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A DEFEZA NACIONAL reconhecendo com pezar que até agora a socie­

ade brazileira tem se mostrado indifferente á sorte das familias dos officiaes e 
))dados patrícios que têm perdido a vida nos sertões do Paraná e que para 
ós, brasileiros, deviam ser bem mais dignas de compaixão do que as victimas 
a conflagração européa - resolveu abrir uma subscripção em favor dessas fa­
lilias entre os officiaes e soldados do Exercito, que assim isolados na sua I 
asse, mas fortes dentro della pelos sentimentos de camaradagem, saberão 
ffrontar confiadamente a adversidade. 

Nesta conformidade hemos por desnecessario recommendar ao carinho 
e nossos chefes e camaradas as listas que lhes remetteremos. ~ 

EDITORIAL 
:='11 

L~ I S aconteciment()S que desde algum 
~ tempo se vem desenrolando no 

~~~ ~ Santa Catharina, assu_mira.m u~ 
nn caracter grave que nao e mats 

possível dissimular. 
I Ligados a causas obscuras e 

cada vez mais controvertidas, mes­
mo entre os governos dos dois 
Estados limi trophes, accusados de 

lh fomentarem a rebellião entre as po­
pulações ruraes da zona em litigio, 
para desse modo servirem melhor 

J6~ seus interresses políticos, os sur-
tos sangrentos dos fanaticos vão 

se assemelhando á lucta ingloria de Ca­
nudos, onde uma grande parte do nosso 
Exercito succumbiu aos ti ros certeiros dos 
;agunços. 

Desde o primeiro levante dos sertane­
, os do Sul, chefiados pelo mysterioso monge 
José Maria, que se tem procurado investigar 
as origens desses movimentos, attribuidos 
por uns ao fanatismo religioso, por outros, 

ao bandi tismo bandoleiro e rapace de popu­
lações incultas e, até mesmo, a uma vindicta 
dos pequenos proprietarios de terras das an­
tigas colonias militares, espoliados por con­
cessões de seus territorios, feitas a mandões 
políticos pelos governantes dos dois Estados. 

Sejam, porém, quaes forem os facto res 
que tenham actuado sobre essas popula­
ções, ainda ha pouco, pacificas, para arras­
tal-as á rebellião e ao saque, o que se 
não pode negaG é que a ignorancia l a~­

ti mavel em que o abandono criminosamente 
deixou essa pobre gente, é a causa prin­
cipal desses Iamentaveis desvios, que re­
duziram humildes sertanejos patrícios á 
condição de nossos inimigos. < 

Os ultimos acontecimentos - ainda 
pouco explicados - que occasionaram a 
morte do capitão Mattos Costa e de seus 
bravos companheiros, vieram accentuar 
ainda mais a grav idade da situação pre­
sente, exigindo a remessa de uma nova 
expedição militar, composta de muitaso 
unidades de nosso Exercito. 

Cessadas que sejam as tentativas para 
uma so lução pacifica, o que parece da:--se 
na hora presente, a situação ~e 'desenhar} 
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2 A DEFEZA NACIONAL 

como a de uma lucta armada entre as 
fo rças do Exercito e os chamados fana ticos. 

A acção das forças militares assumirá, 
ass im, nitidamente as características de 
operações de guerra, contra irmãos, é ve r­
dade, mas irmãos que, por seus actos, 
estão reduzidos á condição de inimigos. 

O destacamento do Exercito terá então 
que resolver a questão com o cunho 
accentuadamente militar que ella reveste, 
conduzindo-se rea lmente como em opera­
ções de guerra. 

Uma vez iniciada a lucta, não haverá 
mais logar para palliativos nem para con­
cessões, que só servirão para enfraquecer 
a acção da tropa e desprestigiar o Exercito. 

Emquanto os fanaticos não pedirem a 
paz e lealmente depuzerem as armas, a 
acção da tropa só pode se r a consecução 
de seu objectivo militar: destruir o inimi~;o. 

Mas, para que, na lucta, a va ntagem 
fique do nosso lado, é -preciso ajamos se­
gundo os princípios tacticos consignados 
nos nossos regulamentos - que compen­
diam a experiencia militar de povos guer­
reiros, que com elles têm alcançado deci­
sivas victorias. A nossa força perante os 
fanaticos, reside nos nossos processos de 
combate- que outra cousa não é a tactica. 

E se abandonarmos os ensinamentos 
do tempo de paz e os conselhos dos regu­
lamentos, para agirmos por inspiração de 
momento, e á semelhança do ini migo, as 
vantagens s6 poderão esta r do lado del le, 
melhor conhecedor desses processos e do 
terreno, mais movei, sem impedimenta e 
mais bem acostumado á vida do campo. 

E os processos de combate e os me­
thodos para o emprego elo tiro collectivo 
só serão empregados conforme os regula­
mentos, quando forem intelligentemente 
subordinados ás condições do meio em que 
se vae agir. 

Nem outra cousa prescrevem os nossos 
regulamentos, que excluem qualquer rigidez 
P. banem todo schematismo, 

As directrizes, sim, é que se torna 
PjeCISO respeitar, porq ue nellas1 como no 

armamento, é que reside nossa superiori 
dade sobre o adversario. 

A acção do Exercito não deve ter 
feição de operações policiaes. A policil 
age para prevenir ou para rer[lediar. Po 
isso, sua acção é mais conciliatoria, mai 
tímida e mais humilde. E' o seu papel 

O Exercito age differentemente ; elle 1 

um instrumento de combate. Quando 51 

foi forçado a empregai-o, é para fazeJ.t 
victorioso. Emquanto o adversa rio não s 
entrega, só deve have r um pensamentt 
entre chefes e subordinados- anniquila/·G 

Se, batido. elle retira, sem depor a 
armas, é preciso perseguil-o, destruil-1 
onde o encontrarmos. Isto nos poupa o tra 
balho de lhe darmos, adiante, novo combate 

Nunca desdenhar do inimigo. Agir set11 
pre como se elle fosse o mais forte. 

E' lamentavel que tenhamos de agi 
ass im contra compatriotas. Mas, mais I; 
mentavel ainda, é deixar morrer, aos pot 
cos, o nosso Exercito, abatendo-se-lhe 
moral, por · considerações sentimentaes j( 

opportunas, que sem melhorarem a situi 
ção, antes a prolongam, fazendo ao mesn1 
tempo a tropa perder a confiança em sua 
proprias forças. 

O Brazil precisa de homens, mas d 
homens que collaborem, dentro da orderf 
na obra de seu engrandecimento. 

E não precisa menos, tambem, do el 
forço e do patriotismo de seus officiaJ 
para a obra de reorganisação militar ó 
Exercito e para a educação cívica e mil 
tar da Nação. 

Eis mais um motivo para agirmJ 
energica e decisivamente, quando a Iud 
se tornar necessaria. ~eJ.,t:;vo 

+ 1~ llNNIVERSllRIO 
~ OS prezados cam.aradas, mantenedl 
I_ Lf\\_ 1 res d'A Defeza Nacional, d?u os ma 
-'-'-' sinceros parabens pelo pnmeiro ai 
~ ni ve rsario da revista. ~ 

Obra de amor ao Exercito, e p 
tanto de patriotismo, ella consegui? ve 
cer os erpbaraços naturaes prGpnos 
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nível, repousa em dois braços, um dos 
quaes aloja o parafuso micrometrico, si­
tuado sob a ocular e destinado a dirigir 
a visada sobre o alvo e medir o angulo 
de depressão, ao passo que o outro braço 
supporta o eixo de rotação da luneta, com 
o dispositivo corrector das marés, ou cor­
rector de altitudes. O parafuso microme­
trico está ligado a um tambor para a lei­
tura micrometrica das distancias. Um outro 
processo de determinação da visada em 
altura consiste no emprego de um disco 
circu lar sobre o qual assenta a luneta e 
onde se acham indicadas as distancias 
correspondentes a cada angulo de depres­
são, como se observa nos telemetros de 
A. Salmoiraghi. 

FIO. 

A leitura · da visada (direcção lateral) 
dá:.se em ambos os casos, quer num cir­
culo 'graduado, fixo com auxilio de um 
index fazendo systema com a luneta, quer 
num limbo graduado ligado ao eixo de 
rotação da luneta, havendo um index 
fixo. 

Taes telemetros, porem, teem uma 
commum desvantagem: a desfavoravel co i­
Iocação do centro de gravidade da luneta 
e do mecanismo de medição, acima do 
ponto de apoio médio, situado no supporte 
em form~ de columna, e devido á irregu-

lar repartição do peso dos diversos ele­
mentos considerados separadamente. Disso 
resulta que com qualquer esforço de com­
pressão ou de tracção no systema, a po­
s ição do centro de rotação do eixo optico 
da luneta não permanece no mesmo Jogar 
em nenhum dos instantes da medição, e 
dahi soffrer consideravelmente a precisão 
das medidas. 

Uma outra desvantagem dos antigos 
modelos consistia em que sua maneira de 
construcção não permittia proteger por 
meio de dispositivos especiaes o instru­
mento propriamente dito, ou no mínimo 
seus orgãos mais sensíveis, contra a acção 
destruidora do ar do mar e da areia que 
nelle vem em suspensão. 

O novo modelo Hahn M. 913 acha-se 
liberto dos inconvenientes acima, devido a 
uma feliz solução do problema. 

A simples contemplação das figuras 
2 e 3 faz perceber isso facilmente. 

Daremos em seguida uma descripção 
do telemetro cingindo-nos ao texto de uma 
monographia que nos foi enviada pelos 
representantes da Aktiengesellschaft Hahn, 
Snrs. Haupt & Comp. 

(Continua) 
Bonifacio aomes d• Costa. 

~ 

Tenente Coronel de P.rlilhariil 
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O abuso dos elogios 

O artigo editorial do n. 11 d es ta Re­
vista, apoiado nas observações de um offi­
cial cuja competencia e cujo cri terio não 
podem ser postos em duv ida, condem­
nou energica e sobriamente a prodigal idade 
louvaminheira com que as ordens do dia 
concorrem para a transformação das nossas 
fés de officio em alentados in- folias, em 
que á execução de cada serv iço, seja de 
que natureza fôr, corresponde uma averba­
ção elogiosa. De tal forma está esse absurdo 
consagrado pelo uso, que de uma feita, em 
seguida a uma parada, j á aconteceu se re­
clamar pela imprensa porque o elogio habi­
tual demorou um pouco o seu transito 
atravez dos conhecidissimos canaes com­
petentes até a publ icação final para conhe­
cimento da tropa. 

O record do elogio em ordem do dia, 
porém, pertence de direi to áquelles que, 
peri odicamente, de seis em se is mezes, lou­
vavam todas as praças que haviam de­
monstrado bom comportamen to durante o 
semestre, a tal ponto se considerava ex­
cepcional e digno de registro que um sol­
dado durante metade elo anno escapasse 
aos correctivos da cellula, da prisão simples 
ou da carga d'armas. Creio que essa ori­
ginalidade df! elogio periodico j á passou 
de moda, embora della ainda se encontrem 
vestígios nos livros mestres, mas é certo 
que persiste ainda o habito de se elogiar 
por qualquer motiv o e mesmo sem moti vo 
algum. 

T odo commandante, todo chefe que 
dei xa um cargo está pelos usos obri­
gado, á guiza de despedida, a distribuir 
pelos seus commandados um elogio enga­
lanado de palavras sonoras · todo o subor­
dinado que é des l igado esp~ ra receber em 
ordem do dia a consagração do seu zêlo, 
da sua competenc ia e habi l idade e não ha 
comma~d~nte ou secretari o com delegação 
de attnbu•ções, que não tenha guardadas 
para a occasião opportuna as palavras ade­
quadas a esse exercício de composição. 

_Pouco a pouco as normas desse genero 
de ll tteratura foram se codi ficando el e me­
moria, conservadas e transmi tti clas pela 
cohorte elos secretarias, que representam 
assim, sem musica, o papel dos menestreis 
md ievaes, e por f im se es tabeleceu uma 
cspecie d" vade mecum tradicional, analogo 
<.. esses li vros que por ahi correm intitu-

lados : Secretario dos Amantes, Secretario 
do P erfeito Ca valheiro, Orador P opular .. . 
Para cada caso parti cular basta, apenas, 
fa zer a adaptação de um dos modelos con­
sagrados. De vez em quando apparece um 
illuminado com uma expressão desusada, 
com um novo motivo que se destaca da 
banal idade corrente, mas. póde contar na 
certa que se rá logo plagiado e dentro em 
pouco a sua trouvaille estará incorporada 
ao patrimonio commum. 

A nota generica dos elogios é a activ i­
dade profissional do offic ial, em torno da qual 
se faz resoar in variavelmen te os guisas da 
competencia , zêlo, lealdade, educação civil e 
mil itar , ornamento da a1111a, etc.; si é o 
caso de transferencia fe re-se a tecla da 
saudade dos companheiros, dá-se parabens 
ao novo corpo em que o official vai servi r, 
aperta-se-lhe a mão hypotheticamente, para 
conhecimento da tropa e devidos effeitos, 
augura-se- lhe feliz viagem e mu i tos não 
hesitam em appellar para os "galernos 
ventos" ele tão respei tavel ve tustez. 

Quando se trata de promoção faz-se 
uma allusão direc ta á justiça do governo 
da Republ ica, que soube premiar o merito, 
mas alguns reaccionari os não perdem a 
vasa e veladamente enca i xam um "em­
bora tardiamente", aguçado como uma 
agulha. 

E assim a promoção ao pr imeiro posto, 
a reforma, a obtenção da medalha, a anti­
ga prestação de contas da agencia, as ma­
nobras, os ex ames, os exercícios, as v isi tas, 
os simples passeios pela Avenida, as fa­
migeradas evoluções por toques de corneta, 
tudo tem por fecho o elogio final, quasi di­
ri amos regulamentar. 

Ha, porém, os casos pathologicos, em 
que o ance io de elogiar chega ás raias da 
insania. Muita mudança de quartel de uni 
edi fício para outro, operação burgueza e 
facil em que apenas as donas de casas se 
sobresaltam ante a invasão iconoclasta dos 
lusitanos e se vexam da cu ri os idade da vi­
sinhança alarmada pelos guisas das an~o­
r inhas tem servido de pretexto a elog1os 
que u~ Caxias não desdenharia como pre­
mio de uma batalha ganha. M odestas so­
lemnidades sem caracter mi l i tar, a que os 
officiaes emprestavam apenas o bril ho das 
suas dragonas e a elegancia das suas atti­
tudes, f icam registradas com a averbação 
de um elogio pelo bom procedimento que 
durante ellas demonstraram . . . tenentes e ca­
pitães j á perto da casa dos 40. 
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Elogios ha, como os rios caudalosos 
avolumados pelas aguas dos affluentes, que, 
atravez de toda a escala hierarchica, em­
quanto transitam pelos jà citados canaes 
competentes, vem recebendo o tributo de 
todas as autoridades intermediarias, de sorte 
que tendo partido da Presidencia da Re­
publica si mples e concisos, chegam á pu­
blicação de tal forma redundantes e prolixos 
que fazem o desespero dos escribas. 

A fiscali sação do serv iço de averbação, 
mais fictício do que real, dá margem a que 
todos esses elogios sejam passados para 
as fés de officio em uma linguagem em 
que muitas vezes a transcendencia do pen­
sam ento prescinde dos verbos e atordôa o 
l ei tor recalcitrante com a citação de avisos, 
boletins e ordens do dia. 

Eu não refiro estes factos para me di­
vertir. Aponto-os como outros tantos syrn­
p tomas gravíssi mos de um estado cuja 
etio logia não cabe nestas resumidas li nhas, 
mas creio que este é justamente o caso, 
pelo menos pe lo temor do ridículo, de se 
empregar o remedio empíri co de atacar os 
sym ptomas. 

Maciel da Costa 
2° T!e do 52° Caç. 

O exercito para a guerra 

Fazem quatro annos que nas colu­
mnas d'O Paiz publiquei um estudo sobre 
nossa organisação militar, ou mais pro­
priamente sobre a repartição dos effecti­
vos orçamentarios pelas diversas unidades 
do exercito da lei de 4 de janeiro de 
1908 (*) 

Honrado com o convite para collabo­
rar no numero do 1 ~ anniversari o da va­
lente e bem orientada A Defeza Nacional, 
julgo que nada melhor posso fazer do que 
reeditar, por assim dizer, em suas linhas ge­
raes aquelle es tudo, pois que as condições 
do nosso exercito infelizmente pouco ou 
nada variaram daquella época para cá. 
O assumpto não é novo, mas é de actua­
lidade e de grande importancia, dizendo 
directamente com a propria vida do exer­
cito. 

No estudo citado mostrei a impossi­
bi lidade de organisar-se em vista do pre­
paro para a guerra, com o minguado effe­
ctivo orça mentario de então, 18.624 homens, 

(*) O Paiz de 17-VIl e 19-VII de 1910. 

o g rande numero " nidades previstas 
na nossa lei fundamem" ·. Com o effecti vo 
orçamentari o actual de 25.000 homens, a 
causa melhorou de um quasi nada, ou 
deveria ter melhorado se esse effectivo 
fosse realmente obtido. Promette-se para 
o proximo an no um effecti vo orçamentari o 
de 31.000 homens. Vamos admittir com a 
melhor vontade q)..l e seja possível obtel-o 
e vejamos o que convem delle fazer. 

Parece-me inteiramente inutil salientar 
mais uma vez minha absoluta convicção de 
que só o sorteio mil itar obrigatorio poderá 
nos dar esse effectivo com a indispensa­
vel fi x idez da época de incorporação dos 
recrutas. Isso tem sido dito e redito pel os 
mais brilhantes escriptores militares com 
argumentações as mais vigorosas e irrefu­
taveis e ahi está de pé, ameaçador e in­
tangível, o dilemma: ou será posta em 
execução a lei do serviço militar ou 
nunca o exercito poderá ser instruido 
e preparado para a guerra e falhará 
assim a unica razão de sua existencia. 

Apezar do insuccesso das campanhas 
periodicamente susten tadas em prol do 
serv iço mili tar, ainda não desappareceu de 
todo a esperança de vel-o um dia em 
pleno v igor de execução; é verdade que 
essa esperança é tão tenue e parecem tão 
monstruosos os interesses políticos de baixa 
categoria que a ella se oppõem!. .. 

Admittamos, pois, que dentro de pou­
cos mezes essa lei ·seja finalmente cum ­
prida e que numa época fixa do an no 
vejamos entrar pelas nossas caserna s a 
dentro os 14.000 e tantos homens da pri · 
meira classe do recrutamento. 

Fixado que seja o effectivo orçamen­
tario, é elle que deverá servir de base 
para a determinação do numero de ~ni­

dades a organisar e não como tem stdo 
feito até agora distribuindo-se p~r um 
numero relativamente elevado de umdades 
prév iamente creadas o anemico effectivo 
de 18.000 ou 25.000 homens. 

No caso não se trata si mplesmente de 
fazer uma distribuição do total do effectivo 
orçamentario pelo numero de unidades in­
feriores, companhia, esquadrão ou bateria, 
previstos na lei que organisou o exercite 
no papel. A noção dessas unidades infe­
riores re.;u lta de um certo rendimento que 
ellas são suscept íveis de produzir _na 
guerra e para o qual o effectivo em- 'ho­
mens instruidos é um dos ma:.)res factu­
res. O valor do rendimento t,;essas unida-. 
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des inferiores em combate constitue a base 
da tactica elementar de cada uma das 
armas e de seu emprego na guerra. Ora , 
nossa organisação militar, nossos regula­
mentos, nossa tactica, são calcados, para 
não dizer copiados, sobre os dos grandes 
exercitas europeus e assim é logico admit­
tir-se que esperemos das nossas unidades 
inferiores um valor de rendimento em com­
bate comparavel ao que se affirma para 
as similiares naquelles. exercitas. 

Tomando-se para exemplo a compJ­
nhia de infantaria, vê-se que seu effect ivo 
de guerra é geralmente de cerca de 250 
homens nos exercitas das principaes na­
ções e para a nossa companhia devemos 
ter proximamente esse mesmo effectivo. 

Na passagem do pé de paz para o 
de guerra, nenhuma unidade do exercito 
de primeira linha deverá receber mais de 
50 % de seu effectivo de guerra em re­
servistas, para que ella apresente suffi 
cientes garantias de cohesão e disciplina 
de combate. Chega-se assim facilmente a 
fixar 0 effectivo de paz minimo da compa­
nhia de infantaria em cerca de 125 ho­
mens. 

Em nenhuma outra arma se tolera 
uma tio grande incorporação de reservis­
tas como na infantaria. 

Comparando os effecti vos de paz e 
guerra das unidades inferiores das diver­
s~s armas e serviços nos principaes exer­
Citas do mundo, cheguei a estabelecer no 
estudo atraz citado os seguintes effectivos 
approximativos e mínimos para o nosso 
caso: 
Companhia de infantaria.......... . 125 homens 
~squadrão de cavallaria........ .. . 140 

8 
a teria montada......... .......... 102 

B
ateria a cavai! o ... ... .. . . . . . . . . . . 11 6 
ateria de montanha 117 

Companhia de engcnh.a'r'i~:::::::: :: 125 
Companhia de metralhadoras....... 90 
Epsquadrào de trem. . ........... .. . 100 

8 
elotão de estafetas... .. . .. .. .. .. . 40 

P
ateria de posição . . .. . .. .. .. .. .. . 100 

c 
, 
« 

" 

" , 
, 

elo tão de engenharia. . . . . . . . . . . . . 50 
Parque de artilharia. ... ....... 100 , 
Secção de metralhad oras . ..... :::: 30 , 

Certamente ha uma certa dose de ar­
bitrarie~ade nessa fixação, por isso que 
e~ mu1tos ca~os é o material que deter­
mma a quantidade de homens necessarios 
a seu serv iço e sobre o assumpto material 
nem sempre ha coisas fixas e conhecidas· 
mas em geral esses effectivos ficam aind~ 
ab-: ixo dos admittidos nos grandes exer­
dtos. Ca~ -: ulando recentemente o effectivo 
e,;e paz para' uma bateria de posição tendo 

a servir quatro obuzeiros de costa de 
grosso calibre, cheguei ao numero 140, 
não incl uindo os officiaes e assimilados ! 

Pretendendo-se organisar realmente to­
do o exercito previsto na nossa lei bas ica 
actual, lançando-se mão do effectivo mí­
nimo, isto é, "do limite a attingir com as 
reducções, sem perturbar os serviços nem 
a existencia permanente de todos os or­
gãos (mesmo os mais rudimentares) (letra 
f do art. 120 da lei de 4 de j aneiro de 
1908)," o effectivo orçamentar io global não 
poderá ser menor de 50.000 homens. O 
absurdo tem chegado a ponto de ser ? 
effect ivo orçamentario menor do que o ·nu­
nimo! 

Descendo o effectivo de paz das uni ­
dades basicas abaixo do limite mínimo, 
não é possível fazer-se a instrucção da 
tropa nem preparai-a para a guerra. U111 
exercito que não é instruid,, e educado 
debaixo do ponto de vista unico de seu 
emprego na guerra falha por completo á 
sua missão e não representa outra cousa 
para a nação senão um pesadí ssimo en­
cargo gravando-lhe unicamente o orça­
mento da despeza. 

Para que um exercito possa instrui r­
se e educar-se em vista da guerra é ab­
solutamente indispensavel que, ao lado 
de outras coisas, suas diversas unidades 
estejam conven ientemente organisadas e 
com taes effectivos que os serviços possa111 
funccionar desembaraçadamente, de accordo 
com uma unidade de doutrina commum a 
todas ellas. Na guerra nada se improvisa 
e só se pode contar com o que foi apren­
dido e exercitado no tempo de paz. 

Não permittindo as condições finan­
ceiras actuaes a organisação racional de 
todo o exercito previsto na lei de 4 
de janeiro de 1908, não ha outro recurso 
senão, partindo do effectivo orçamentario 
votado, organisar uma parte delle, mas 
organisar de verdade de modo a formar 
um nucleo capaz de ser preparado para .a 
guerra. Para isto é mister sacrificar a vai­
dade do grande exetcito no papel; é pre­
ciso corajosamente reduzil-o, mas _não 
dando ás unidades inferiores os anem1cos 
e insuffici entes effectivos de agora, porqu e 
isso importa no enfraquecimento e na des­
organisação de toda a mac~in~ militar, .e 
sim fazendo as reducções 1nd1spensave1s 
no numero das unidades. 

Dez unidades bem organisadas podem 
ser instruídas e preparadas para render 
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na guerra como dez unidades; cem unida­
des esqueletos não podem ser instruídas 
nem preparadas e seu rendimento na 
guerra é positivamente nullo; ninguem 
dirá que dez valham menos do que zero! 

Essa verdade, quasi tão clara como 
as de Mr. de la Palisse, não tem sido 
entretanto levada em conta entre nós· é . ' mats do que tempo de tomarmol-a como 
ponto de partida de nossos esforços. 

Com o effectivo orçamentario organi­
semos de verdade um certo numero de 
unidades inferiores das diversas armas e 
serviços e grupemol-as depois em unida­
des tacticas superiores como melhor fôr 
para a defeza do paiz. Isto é tão claro, 
tão simples, tão intuiti vo e ... tão facil de 
realisar com um pouco de boa vontade ! 

Manter o nu mero elevado de unidades 
desorganisadas ou organisadas sé no pa­
pel, como temos actualmente, na esperança 
de obter-se em futuro mais ou menos re­
moto o effectivo orçamentario de 50.000 
homens, necessarios á composição do exer­
cito de 4 de janeiro de 1908, é fazer 
profissão de fé do optimismo cego e tei­
moso que tanto tem contribuído para 
o estado em que nos achamos. Em 
seis annos de condiçõe~ fi nanceiras mais 
ou menos normaes nunca conseguimos o 
effectivo sonhado de 50.000, nem mesmo 
continuamente a metade; imagine-se se 
será crivei obte l-o nas condições actuaes ! 

As reducções do exercito só devem 
ser feitas na composição e no numero das 
grandes unidades (na in fantaria na briga­
da que poderá comportar provisoriamente 
sómente dois regimentos de tres batalhões, 
na artilharia, no regimento que poderá ter 
apenas dois grupos de tres bateíias) , pela 
dissolução provisoria de um certo numero 
de unidades inferiores mais ou menos in­
dependentes (batalhões e companhias de 
caçadores, pelotões de estafetas e de en­
genharia, secções de metra lhadoras) e por 
um melhor grupamento das baterias de 
artilharia de costa (suppressão definitiva 
dos batalhões e creação de baterias). O 
exercito poder-se-ha com por então proviso­
riamente de duas divisões, brigadas de 
cava llaria , um certo numero de bata lhões 
de caçadores, um grupo de arti lharia de 
montanha, secções de metralhadoras, ba­
terias de artilharia de costa, etc. 

T odas essas forças, realmente organi­
sadas. deverão ter um effectivo que permitta 
sua instrucção e preparo para a guerra . 

Tudo se reduz emfim a pôr em exe­
cução a idéa a mais logica e justa: só 
organisar aqui/lo que é possivel com os 
recursos nzateriaes disponíveis. 

A' proporção que o effectivo concedido 
no orçamento da guerra fôr augmentando, 
irão sendo organisadas as unidades res­
tantes previstas na lei basica do exer­
cito. 

A fixação das forças não deveria ser 
feita annua lmente e sim por um maior 
numero de annos, digamos, por um qua­
tri ennio, afim de evitar-se as bruscas os­
cillações tão prejudiciaes ao serdço. Se 
isso não fôr possível, dever-se-ha evitar 
de qualq uer modo a reducção de um effe­
ctivo orça mentario já concedido para um 
anno anterior, porque se é rela tivamente 
facil ir creando novas unidades á medida 
que cresce o effectivo global, é muito di­
fíci l e altamente perturbador da vida do 
exercito o di ssolver de unidades bem or­
ganisadas, dissolução fatal quando o effe­
ctivo globa l dimirwe, por isso que não ê 
indicado fazer-se a reducçao proporcional 
nos effectivos das unidades. 

O exerc!to previsto na lei de 4 de ja- . 
neiro de 1908 é antes pequeno do que 
grande, dadas as condições geograph icas 
e políticas do Brasil no continente sul­
americano. Emquanto, porem, a nação não 
puder arcar com as despezas de sua ma ­
nutenção, forçoso nos é contentarmo-nos 
com organisar a parte delle para que são 
sufficientes os recursos votados, mas orga­
nisar de verdade e em vista da guerra. 

E os off iciaes das unidades que nã o 
forem organisadas ? Ha poucos mez~s o 
numero de officiaes fóra dos corpos era 
de 700; se é verdade que uma boa parte 
delles poderia voltar aos seus corpos se111 
o mínimo inconveniente para o serviço, 
não é menos verdade que a grande maioriJ , 
pelo menos cerca de dois te rços desse 
numero, desempenham funcções de que 
não podem ser dispensados sem que se­
jam substituídos por outros . O numero de 
officiaes das unidades não organisadas 
segundo minhas idéas seria ainda meno r 
do que o dos empregos legaes providos 
actualmente por offici aes da tropa . 

Organisada convenientemente a por­
ção do exercito a que venho de referir­
me, posta em andamento a complicada 
machina mili ta r, estou cert íssimo de q re 
mui raros serão os offi ciaes que orocurem 
afastar-se d e suas unidades. 
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No estado actual é inteiramente hu­
mano, comprehensivel e até certo ponto 
justificavel que o official procure esquivar­
se de um corpo desorganisado, onde sua 
presença é aliás perfeitamente inutil e onde 
elle só pode conseguir embotar sua acti­
vidade e estiolar sua intelligencia no ener­
vante serviço de dia e nos mysterios da 
papelada. A missão unica do official é 
instruii e educar o soldado para a guerra; 
nos corpos em que isso n.'io é possível 
pela deficiencia do effectivo que permitte 
apenas apura! diariamente meia duzia de 
homens promptos para o serviço, a pre­
sença de todo o co1 po de officiaes é per­
feitamente desnecessaria; desde então o 
official que nada tem à fazer é levado 
naturalmente a procurar algures um melhor 
ca~p_o para sua actividade e para seu 
espmto. 

Não. é o desgosto pelo serviço militar 
que. mo~1va a sahida do official da tropa 
e s1m _Justamente a falta desse serviço, 
por mais paradoxal que isso pareça. 
. ~m nenhuma guarnição o serviço mi-

LLtar. e mais intenso do que na do Rio de 
janeiro; entretanto, não ha aqui uma só 
vaga de official em qualquer corpo de 
tropa, nem_ me~mo nos da Villa Militar, 
onde ~ _unJca d_lstracção para o espírito é 
0 prop_n? serviÇO! Raramente se encontra 
u~ offlc1al arregimentado fazendo a Ave­
mda. Mas que diabo fazer num corpo de 
tropa _sem soldados, sem cavallos e ainda 
por Clm_a em guarnição numa pequena e 
morta Cidade da provinda? 

Se n_ã? ha .inconveniente em que al­
guns offJciaes se afastem de suas unida­
des quando ellas só existem em estado 
de esqueleto, isso deverá ser severamente 
o?stado para as unidades realmente orga­
msadas e podendo ser instruídas e prepa­
radas. para a guerra, pois ahi não serão 
demais os officiaes do quadro. 

Uma _boa administração evitará por 
transferenc1as opportunas que os officiaes 
t~rna~os disponíveis pela dissoluçjo pro­
v~sona de umas quantas unidades se eter­
msem :m co~missões fóra da tropa. 

_Ale~ disso, a medida proposta é 
provts~rta e pouco a pouco, na medida da 
organisação ~e novas unidades á proporção 
que o effechvo orçamentario fôr crescen­
do, o numero desses officiaes irá diminuindo 
•;tté tornar-se nullo no dia em que estive-

, rem organisadas todas as unidades previs­
" tas ·na lei .. 

Dado mesmo o caso que houvesse 
uma disponibilidade absoluta para esses 
offic iaes de nenhuma forma poderia esse , 
facto constituir uma justificativa para a 
manutenção de unidades-esqueletos e uni­
dades-phantasmas, só com o fito de da r­
lhes um commando imaginaria. 

A execução da lei do serviço militar 
obrigatorio e a organisação real da parte 
do exercito para que é suff iciente o effe­
ctivo orçamentario são os melhores e mais 
urgentes beneficios de que carece o exer­
cito brasileiro. 

Castro e Silva. 
Capitão de Artilharia 

OS FANATICOS 
Liame H isto rico 

Sob um ponto de vista g~ral, os actuaes 
acontecimentos do Paraná e Santa Catharina eJII 
nada differem de outros que igualmente forant 
pontos de contacto entre duas épocas mais ou 
menos afastadas, entre o velho e o novo Brazil. 
· As idéas e costumes europeos tocaram a 

epiderme, alastraram-se pelas costas, mas evita­
ram o hinterland. Como de facto a pobreza de 
vias de communicação, antes de impedir as re-

. !ações commerciaes, que apenas difficulta, im­
pede a permuta de idéas, isolando populações 
uniformemente brazileiras, dentro das rai as da 
propria nacionalidade. 

Essa larga syncope attinge ainda os organis­
mos vivos que são as religiões, então profunda­
mente modificadas, e surgem logo os nucleos 
fanaticos, conduzidos pela vontade deli rante do 
s~nto, especie de bandido edificado no mysti­
Cismo. 

Finalmente, é facto verificado que esses nu­
cleos exercem poderosa attracção sobre os detri­
ctos do crime e da vadiagem local, congregando 
elementos perniciosos que vêm em breve a ser 
preponderantes no valhéi.couto. 

O INIMIGO- Pode- se affirmar que todos esses 
amontoados sed iciosos, desde Palmares, nos tem­
pos coloniaes, são absolutamente uniformes na 
sua simplicidade organica. 

Têm uma organisação mili tar rudimentarissi­
ma, e, envez de unidades formadas de accôrdo 
com as necessidades administrativas ou tacticas, 
apresentam-se em bandos. que valem antes pelo 
chefe que têm do que pela solidez de seus ele­
mentos. 

Os bandos de Pagehú muito se destacaram 
em Canudos. 

A sobriedade elas populações semi·barbaras 
quasi que lhes annulla as necessidades da Jnten­
dencia. Vivem habitualmente dos recursos locaes 
e não se amarram aos pesos dos comboios. . 

Compõem-se, geralmente, de gente a pé, st 
bem que para o Sul não fa ltem os bandos mon­
tados. A estes falta-lhes o aprumo sobre os pe­
sados arreios, não obstante a segurança com que 
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se adaptam ao dorso dos animaes, de onde não 
cahem mesmo com os corcovos das bestas chucras. 

Como armas de fogo, d ispõem dos mais va­
r iados modelos, que vão dos seculares bacamar­
tes aos fu zis de repetição tomados aos soldados; 
predominam, no emtanto , as ar mas d'e caça, de 
ti ro si mples, pol vora negra, grande ruido e pouco 
alcance. 

Em regra, não possuem baionetas, al i éis in­
adaptavei s ás suas espingard as e preferem os 
facões de matto, largos e pesados. 

Os bandos montados andam quasi sempre de 
gar r uchas e espadas, mas se arm am tambem de 
lanças t oscas, as mais das vezes constituídas por 
uma larga vara, em cuja extrem idade amar ram 
uma faca de ponta ou cravam um espeto. 

Todas as suas o perações se reduzem a uma 
defensiva opiniat ica e feroz : ferram- se ao terreno 
de onde só sahem quando at tingidos duramente. 

Si costumassem tomar opportunamente a of­
fensiva, pa r t i :: do a fundo contra cada uma das 
nossas columnas, habi tualmente separadas, pode­
ri am cau sar-nos maiores damnos. São, não obs­
tante habeis no prepar o das emboscadas, num 
ter re~ o q ue conhecem a palmo. Combatem como 
se r eali sassem caçadas e, bons atiradores, aba­
tem o que lhes passa ao alcance do fuzil. 

Usam, em combate, do t iro indi v idual e vi­
sam de preferencia os chefes. 

Não guardam prisioneiros. Ma~am-nos, e por 
economia de polvora, matam-nos a arma bran ca. 
Alguns, dentre el les, celebrisam-se como degola­
dores. 

AS NOSSAS DlFFICULDADES- Uma das mai­
ores diffi culdades co m que luta uma tropa enviada 
a combater insurreições desse genero, é o desco­
nhecimento completo do terreno em que vae 
operar. T em de ir ás apalpadelas, na dependen­
cia de vaqueanos que muitas vezes estão a ser­
viço do adv ersario, emquanto que este, conhe­
cedor de todas as veredas, pode atacai-a quando 
bem lhe apraz e se reti ra a salvo sempre que 
isso lhe convem. 

Uma outra diffi cu ldade é o reduzido numero 
de estradas, na maioria das vezes não carroça­
veis. 

Embrenhados nesses caminhos, ato lam-se, 
partem-se os carros e cançam-se as parelhas. 

As privações de toda a or dem são as conse-
quencias immediatas de tudo i sso, mesmo sem 
levar em conta a impossi bilidade de deixar para 
traz, garantidas, linhas de communicação exten­
síssimas e abertas. 

Não devem passar em silencio duas out ras 
di ffi culdades que até hoj e nos tem assoberbado : 
a ingen uidade do nosso exhibicionismo que lança 
aos quatro ventos o projecto das operações a 
rea li sar , e as receitas militares que nos vêm de 
todos os lados, t endentes a evitar o emprego das 
armas para assegurar a victoria. 

AS FORÇAS POLICIAES-Ha mu i ta gente que 
até hoj e não co mprehende a funcção const i tu cio­
na l das poli cias militari zadas dos Estados. 

Manter a ordem no interior é uma funcção 
lllllito honrosa não só para o Exercito , mas es­
Pecial mente para as policias. 

No emtanto, parece que os grandes Estados 
• não pensam assim, e esperam pela União. O te­

legrapho até hoje não annunciou a par tida de 
Um unico batalhão da numerosa e boa tropa de 
Policia r io-grandense para as fronteiras, não obs-

tante j á estarem os revoltosos dos Estados visi­
nhos ameaçando invadi r o Rio Grande. A ppellou­
se para os esquelet icos bata lhões do Exerci to. 

A sympath ica milí cia deixa escapar , de certo 
contra a vontade, uma boa occasião de confundi r 
os seus det ractores, just ificando a sua existencia. 

OS NOSSOS EFFECTIVOS- H a mui tas causas 
adaptadas pelo Estado M aior que andam sempre 
esquecidas, como, por exempl o, os effectivos de 
guer ra. Para reunir os 4.000 homens da expedi­
ção que se organiza agora, bastam pelos quadros 
do Estado Maior, tr ez batalhões de caçadores, 
alem da artilharia, cavallaria e serv iços indis­
pensaveis. Quanto mais numerosos forem os cascos, 
menor será a efficiencia da tropa. Um batalhão de 
300 hometrs vale menos do que uma companhia 
em effecti vo de guerra. Vale menos· e é muito 
mais pesado. 

Oito para a infantaria, está di to para o r esto. 

DA EFFICIENCIA-A arma desti nada a um 
papel principal , ahi mais do que que eiJI qualquer 
out ra situação, é a i nfanta ri ~. Pois, essa ar ma 
dei xa muito a desejar entre nos! ... 

Achamo-nos, até certo ponto, na situação 
dos francezes de 1870, que dispunham de uma 
boa arma, mas que a . usavam segupdo uma te­
chni ca muito primi t i v~, . em . face de adversarios 
ser vi dos de um fuztl tnfen or , mas senhores da 
technica do respectivo t iro. 

Não ha offi cial sabedor do seu officio e -
honesto - que seja capaz de affi rmar que os 
nossos processos de tiro diffir am hoje dos já 
adaptados nos tempos da Comblain. 

Assim, pode-se dizer qu~ os nossos desas­
tres são em grande parte devtdos a erros t echni­
cos no emprego do· fogo. Recentemente, succedeu 
o mesmo aos inglezes no T ransvaal. 

Balisti camente, nã6 se póde comparar as 
nossas armas ás do in imigo . M as, dã-se o caso 
que em combate não procuramos tirar partido 
das qualidades que na paz nos fizeram preferir 
o actual fuzi l. 

Até 500 metros mais ou menos, temos t oda a 
vantagem sobre o inimigo, mas desse limite para 
baixo vão se invertendo os papeis, até que a 
nJo.!nos de 300 metros a vantagem é t oda delle. 

Não obstante, conservamos o habi to adqui­
rido em exercícios mal feitos de atirar de muito 
perto, mesmo quando podemos a t irar de longe. 
O fogo entre nós não prepara o lance para a 
frente, i sto é, não conjugamos o fogo e o mo­
v imento. 

Na guerra colonial typo que foi a anglo-boer, 
as grandes perdas inglezas foram causadas, se­
gundo o general Langlois : 

«a) pela ausencia de um ser viço de segu­
rança organisado ; 

b) pelo desconhecimento do emprego da van-
guarda; 

c) pela carencia geral da idéa da manobra; 
d) pela fa lta do combate de preparação ; 
e) pela passagem immediata de toda a frente 

á plt ase da decisão." 
Além disso, os nossos homens têm geral­

mente pouca i nstrucção de ti ro, e ati ram mal. 
A prova está nos proprios exercícios individuaes, 
real i sados nos stands, com ín fima porcentagem - .. 
quando se reali sam... n 

A causa do mal p ;ovcm de q tte Of nossos 
regulamentos de instrucção, copia dcs excel1en-
tes r e ulamentos a llemães não o em ser 
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cutados á risca, porque os soldados vivem de 
guarda, de fachina, de patrulha, como ordenan­
ças effectivas (?), em diligencias, destacados, etc. 

Emquanto perdurar este estado de cousas, a 
instrucção do conjuncto ha de se~ má. Um sol­
dado que recebe hoje a primeira lição, na mesa 
de pontaria, passa quasi sempre mais de uma 
semana sem poder receber a segunda li ção. Ho­
mem quasi sempre analphabeto, deve começar 
de novo, para interromper depois, a aprendi zagem 
tantas vezes iniciada. E sempre assim , até ser 
excluído! 

Chega-se depois ao período de exame, c 
como é preciso que o chefe se illuda a si mesmo, 
tem-se necessidade de preparar qualquer cousa 
vistosa- uma fi la, como se diz nos quarteis. 
Difficuldades como essas, não ha ninguem que 
de boa fé affirme que serão afastadas pela sim-
ples realisação do sorteio. . 

Da nossa technica de combate deve-se d1zer 
que é, pelo que se observa nas manobras e exer­
cícios, a mais perfeita negação dos regulamentos 
tacticos adaptados. Não ha, de facto, cr itica, por 
que os que têm horror ás leituras tacticas _a re: 
putam, muito de industria , deprimente. Depnme, c 
o caso, por que não lhes convem. . . . 

Em todas as situações, as nossas companh1 as 
estendem todos os seus homens, deixando os 
capitães sem a reserva de fuzis que é o apoio. 
Isso denota a noção que se tem por ahi a fóra 
da utilidade dos elemen tos regulamentares ! Os 
batalhões por sua vez não guard am companhias 
para as ulteriores necessidades, e ass im por diante. 

Apontando-se um ou outro caso isolado de 
procedimento diverso, regulamentar, argumenta­
se co m a excepção, não com a regra. 

Segue-se dahi que não ·manobramos em pro­
fun~i~a~e: operamos em extensão, apresentando 
ao 1n•m•go uma leve cortina a q ual , furada num 
ponto, não pode ser rem endada. 

RECURSOS QUE FALTAM -As columnas ex­
pedicionar ias não dispõem de hospitaes de campa­
nha, porque o Exercito não os conhece siquer. 
q serviço de pad ioleiros é en tre nós muito deffi­
Ciente, não havendo mesmo um typo de padiola que 
satis~aça. Em qualquer das expedições, não tem sido 
poss1vel dar um paco te de curativos a cada homem. 

Não temos, tambem, as rações de combate. 
O problema do municiamento jamais foi abor­

dado, mesmo em tempo de paz. Assim cada 
homem conta, para as necessidades elo combate , 
com a lotação das cartucheiras, alem de alguns 
pentes conduzidos no bornal. 

Nota final : toda a infantaria não l eva um só 
tel_ e_metro e poucos são os officiaes que já se 
ut1lisaram de ta l instrumento entre nós. 

A BRIGADA ESTRATEGICA - A i mpossibili­
d~d_e de al~nh ar a 2• Brigada Estrategica ou subdi­
VIdll-a raciOnalmente para empregai-a depois con­
tra os fanaticos, é a demonstração pratica das 
previsões theoricas que têm condemnado esse 
elemen to característico da actual ordem de batalha. 

Essa grande unidade, que nós inventamos, 
não comporta subdivisões racionaes, nem mesmo 
que se appelle para os seus tres grupos caracte­
rí st icos ou destacamentos. 

A 2~' Brigada tem sido co mo se não existisse, 
o' ·.nesmo se dando com as do Ri o Grande, que se 

- desaggreg:~m para e•~viar elementos para o Paraná . 
• Quem pr0va assnn mal nas pequenas opera-

ões ue cont dará de si na rande uerra? 

Estão confirmadas, pois, as previsões theori­
cas: Deus nos li vre da Brigada Estratcgica! 

CONCLUSÃO-Si do estudo dos actuae~ acon­
tecimentos resultar alguma lição provei tosa, bem­
dito seja o sangue que vae correr. 

F. Paula Cidade. 
2? Tenente 

Themas de tiro para a artilharia 
de campanha 

SOLUÇÃO E CRITICA SEGUNDO O R. T . 1914 

I I 
(Continuação) 

No numero anterior vimos que o corn. 
mandante do grupo ordenára ás duas bate. 
rias da direita que batessem a artilh ar1 • 

em accionamento a õ0/ 1000 á direita do pont; 
principal de orientação, e que elle repa r 
tira entre ambns a frente do objectivo, qt.u 
era de 50

/IODO · 

Acom panh emos o ti ro da bateria direita 

"' v ... 
c. 

COMMANDO .. 
'O 

O• z 

Sh. tp. I Só a l t.' sec. ! 
I Pontaria á luneta I 

D irecção geral! De-
e rivas: I ~ peça 49,95; 

2~. 52,20 ; 3~ 53,65; 

.~ .. 
o u-

< 'O 

O • z 

11 4'.' , 54,80; Sitio 198! 
C. 10! Alça 30001 I} { 

F.! 2 
3000 

Deriva mais 25 1 

C. 111 Alça 3400! F.!:~ 3400{ 

C. lO I Alça 3200! F.! : } 3200 { 

"' ... 
>O 
u-

;: ... 
"' .&> 
o 

+/a 

?{a 

+{LJ 

-

1 T oda a bateria! C. 12 ! 1~0} 3150 J < 
1 7

' / u 
Alça 3150! I grupo! 1 - ( 1 o) 

a 

IV Alça 32001 I grupo! ~I} 3200 J 
12-+>/ n 

14 1 ( 1 ai 

15} {(I ? 2<.;.)- ) 
Alça 3150 I 3 grupos I a 3 150 _ n 

26 (2 0, .. 

IGr . tp.! Alça 3 1751 I 
I salva! 
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Critica do tiro - A bateria estava em 
posição de vigil ancia, portanto, a pontada 
com todos os seus planos de tiro paralle­
los, a partir de 100/ wúo á direita do ponto 
principal de orientação para a direita, pois 
era essa a zona de vig ila ncia que lhe ha­
via designado o commandante do grupo. 
T odos os elementos de tiro tinham sido 
dados pelo capitão, quando surgiu o obje­
ctivo na zona de vigilancia da bateria do 
centro. De sorte que, a ntes de romper o 
fogo, apenas tornou-se nect!ssa ri o desviar o 
feixe de trajtctorias '25/ 1000 para a esquerda. 

A regulação fez-se em tiro de tempo, 
com uma secção, a 1 ~. naturalmente esco­
lhida por estar ma is afastada, evitando-se 
assim a perturbação mutua das baterias 
na form ação do garfo. 

Tudo isso de accôrdo com o R. T. : 
O tiro de regu lação deve ser de tempo ou 
de percussão, tal como tenha de ser o de 
efficac ia (50); em tiro óe tempo inicia-se 
o fogo com uma secção j distancia medi ­
da, estimada ou transmittid:l (52); as. dif­
ficuld ades de observação resultan tes da 
quéda dos tiros de varias baterias em uma 
zo na estreita, devem ser evitadas, media nte 
acertada esco lha dos pontos de re gu lação 
e attenção das baterias umas ás outras au 
da rem fogo (I 35). 

Tendo o commandante d;, bateria obse r­
vado os tiros 1 e 2 curtos e percutentes, 
no commando seguinte a ug mentou a alça 
e tambe m o corrector, tendo em vista que 
o ponto de quéda muito aquem do obj e­
ctivo mostra , não só que a alça foi curta, 
mas tambem que o corrector foi baixo, 
pois a espoleta deixou de funccionar em 
tempo, não obstante o project il ter percor­
rido toda a trajectoria correspondente á 
alça (28). 

No tiro duplo seguinte, 3 e 4, elle 
observa um bngo e a lto, outro duvidoso 
e alto, pelo que, no commando immediato 
volta ao corrector primitivo e toma a alça 
intermedia ria. Diz o R. T.: "se, em conse­
quencia d e um a ugmento du corrector se 
obtem ambos os arrebentamentos altos, o 
antet io r se rá o corrector do ga rfo, embora 
tenha dado ambos os tiros percutentes" 
(55). 

Em ge ra l, só se poderá reconhecer se 
um tiro foi longo ou cu rto, quando tenha 
hav ido arrebe nta mento por percussão, ou 
tão ba ixo que se possa referir ao objec tivo 
a nuvem de fumo no momento de sua 
producção ou logo depois (12). Ambos os 

tiros 3 e 4 foram altos, mas o capitão pôde 
observar que um delles foi longo, e portanto 
agío de accôrd o com o R. T . (53) baseando 
em um só tiro a currecção de alça a seguir. 

Nos tiros 5 e 6 obteve um longo e 
baixo, outro curto e percutente. Ahi elle 
teve a confirmação de que lO era mesmo 
o '·corrector de regulação" conveniente, o 
qual . deve ser aquelle que dá arrebenta­
mento baixos ou, no maximo, metade por 
percussão e a outra metade baixos ou 
normaes (29). 

Quanto ao a lc·ance, tendo obtido com 
alça 3200 um tiro longo e outro curto, deu 
por terminada a regulação, considerando 
essa alça como o limite curto do garfo (60). 

Ao entrar no tiro de efficacia com toda 
a bateria, tiros 7 a 10, o capitão comman­
dou uma alça som menor do que a consi­
derada limite curto do garfo, ao mesmo 
tempo que augmentou de duas divisões o 
corrector, tudo isso segundo dis põe o re­
gulamento (77). Tendo assim obtido com a 
alça-base do tiro de efficacia arrebentamen­
tos normaes e tiros curtos, excepto um que 
foi a lto e duvidoso, no commando seguinte 
a ugmentou a alça, pois que, no fogo co m 
sh. tp. as a lças de efficacia são tres, a partir 
da base, e vão até o meio do garfo (78). 

No g rupo de tiros 11 a 14 obteve dois 
longos e dois curtos com alça 2200, que 
foi eliminada como desfavoravel (82), pois 
qne, deu excessivo numero de arrebenta­
mentos longos, isto é, mais de 1 : 4 (31 ) . 

Achada a alça f avoravef. o capitão com­
mandou em seguida 3 g rupos de tiros, com 
o fi m de causar o maior damno no mais 
breve tempo possível e depois passou ao 
tiro com gr. tp. , por haver verificado que 
a :t rtilharia inimiga, embora muito pertu r­
bada, conseguira entrar em acção e romper 
fogo. (45) A alça para o inicio do tiro com 
gr. tp. foi bem escolhida (76 e 78). 

Emquanto as duas baterias da dire ita 
proced iam ao tiro de efficacia contra a 
ar tilhari a adve rsa, o a judante do grupo, 
que attentamente observava o campo do 
combate, pa rticipá ra ao major que no a lto 
da coll ina oppos ta, a 300 millesimos á es­
querda do p. p. o. hav ia um grupo de 
pessoas que pareciam officiaes, meio occul­
tos em uns a rbustos. 

O commandante do grupo observa e 
depois ordena verbalmente ao commandante 
da bateria esquerda, que se ac hava ao:-..:a l­
cance de sua voz : ''Bateria e~querctà "T 

fogo contra estado-ma ior 300 millcsimos 



A DEFEZA NACIONAL 

á esquerda do ponto principal de ori en­
tação!" 

Esta mos aqui em presença de um obje­
ctivo insta ntaneo. Mais do que nunca, e m­
pregam-se hoje todos os esforços no sen­
tido de occulta r ás vistas do inimigo todos 
os movimentos das tropas não só nas ma r­
chas de a pprox imação pa ra o campo do 
combate mas tambe m neste mesmo. En tre­
ta nto, isso não será sempre exequi vel; so­
bretudo nas ulti mas phases do com bate, 
frequ entemente será impossíve l evi tar q ue 
sejam vis tos os movimentos das tropas. 

1. As baterias destinad as ao apoio 
do ataque da infantaria te rão q ue avança r 
a inda mesmo q ue não o possam faze r a 
coberto. Por isso, não raro se verá a arti­
lharia marchando no campo de combate, 
s eja para tomar posição ou pa ra sahir 
della . 

2. Linhas de a ti radores ava nçando 
com s uas tropas de apoio, terão que se r 
vistas de vez em qua ndo. 

3. Frequ entemente, serão vis tos es ta­
dos-maiores. Por causa dos reconhecimen­
tos que lhes cum pre fazer, e ll es detêm-se, 
na ma ioria dos casos, nos Joga res que lhes 
offerecem pontos de vi s ta domina ntes; e, 
como querem e devem vêr, serão mui tas 
vezes vistos, por mais hab ilmen te que pro­
curem occu ltar-se. 

4. Nas marchas de approx imação para 
o campo de comba te, e ainda mais no caso 
de retirada, haverá occas iões em que as 
co lumnas que por muito tempo se movam 
nas estradas sejam em longos trechos vi s­
tas das pos ições da artilharia inimiga. 

5. Cavall aria, mesmo a peada, colu­
mnas de munições, muares das metra lha­
doras, a rtilhari a ou linhas de a tira dores 
descobrindo os flancos, serão durante cur­
tos momentos sorprehendidas pelo fogo. 
. . Taes são os obj ectivos instantaneos, ob­
Jectl vos que só por pouco tempo pódem ser 
batidos com probabilidades de exito (47). 

O commandante da ba te ri a esquerd a, 
que ta mbem estava em posição de vig il an­
cia, já hav ia dado todos os elementos de 
tiro, s uas peças es tavam todas co m os 
planos de tiro pa ra ll elos e a peça-base, a 
da direit a, estava a pontada pa ra o ponto 
p rincipal de o ri entação. 

Como vimos no numero anterio r desta 
revis ta, segundo a ordem do commandante 
do g rupo a zona de vig ilancia desta ba­
teria estenc! ia-se do ponto principal de 
or~~ntação até '2-00flOuo á esquerda . 

O objectivo designado, o estado-ma ior, 
achava-se a !j00 / 1000 á esquerda do p. p . o. ; 
portanto , antes de ro mper o fogo, o capi­
tão dev ia commandar uma deriva para des­
v iar o fe ixe de trajectorias pa ra a esq ue rda , 
e em seguida um esca loname nto pa ra fa ­
zel-o convergir no ponto em q ue es tava o 
estado-ma ior. 

E xaminemos o bo letim de ti ro re spe­
ctivo: 

"' ..,. 
"' Q. 

0: 
-:: 
o 
z 

a 

IV 

COM MANDO 

ISh. tp.1 Só a 1 ~ sec. 1 
Pontar ia á lu neta! 
Di r. geral ! Deriva 
para todas as peças: 
47 ,95 1 Si tio 195 1 C. 
I O ! A Iça 3000 ! 

T oda a ba teria! Deri­
va: mais 300! Esca­
lonar de menos 5! 
C. 12! Alça 3000 ! 

"' e ., 
•O 
v 

"' "' o v 1: -c < ... 
O• "' z .:::> 

o 

I I 

Escalonar po r se- ~ I } 30001 !J ? 2 + )! 
cções! 3 grupos ! .. a e _ / n 

12 3150 ( 3 a , 2/JJ 

Critica do tiro - Como o comman­
da nte da bateria tinha q uasi certeza sobre 
a di s tancia, e m vista da regulação feita 
pelas ou tras baterias, andou acertado d i­
mi nuindo um pouco a al ça e determina ndo 
o esca lonamento po r secções. S e não fosse 
isso, e lle teri a certamente commandado 
apenas: escalonar! Então o esca lonamento 
teria s ido de 150m por peça , e assim fica­
ria batida uma profundida de de 450m. Sub­
entende-se que o esca lona mento da alça 
parte sempre da direita, e que é de 1 som· 
q ua ndo o utro não é ind icado. 

P elo commando d a deriva de vig ila n­
cia vê-se que a luneta estava co llocada 
pouco mais ou , menos no pro longa mento 
da frente da bateria . Com o novo com­
ma ndo pa ra toda a ba teri a, no q ual o co r­
rector e a alça fora m a lterados, as peças 
da I ·~ secção tivera m de descarregar, para 
regula r de accôrdo a es poleta de duplo 
effeito. 

Naturalmente o capitão te ve o cu idado 
de espera r que toda a bater ia estivesse 
prompta, providenciando para q ue fcssem 
p rév ia mente g raduadas as espoletas pa ra 
os 12 tiros, antes de da r o commando -
3 grupos- o que é de capi ta l importancia 
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quando se quer effectuar uma verdadeira 
s urpreza pelo fogo. 

Sendo du vidoso que tivesse tempo de 
formar o ga rfo largo (95), o capitão agio 
com ace rto fazendo succederem-se rapida­
mente os grupos de tiros, ~em esperar que 
pudesse observai-os (96). 

Um estado-maior é um objectivo que 
de certo procurará desapparecer immedia­
tam ente, ao perceber a abertura do fogo 
contra elle dirigido. Se permanece no lu­
gar, is to sign ifica · que a distancia. foi m~l 

ava liada ou que houve um desvio na d!­
recção. Deve-se então empregar uma nova 
série de grupos, fazendo, segundo a obser­
va ção, as correcções necessarias. 

Aqui, porém, não se de u este caso; o 
estado-maior inimigo vendo -se d~scoberto 

e alvejado, cumprio seu dever ... desappa­
recendo. 

( Contbuía) 
Capitão Lima e Silva 

NOT A - No boletim de tiro publicado no 
numero anterior, houve um erro typographico 
que escapou á r evisão. As observações corres­
pondentes aos grupos 17 a 20 (alça 3150) e 21 a 
28 (a lça 3100) sahiram com seus Jogares troca­
dos, excepto a obser vação "1 ?" que fi cou onde 
deve estar . 

O estlaretimento pela infantaria 
Do livro do genera l 

de cava ll aria Frederico 
von 8 \!rnh ardi Tactica e 
/nstrucção da Infantaria. 

(Conclusão) 

Naturalmente as patrulhas não devem 
ser d e antemão distribuídas pelos differen­
tes sectores do terreno. 

Isto não traria nenhuma vantagem e 
cançaria inutilmente os homens. Melhor é 
fazer com que os homens destinados a 
constituir as patrulhas em cada determi­
nada estrada marchem por ella como 
destacamentos seguindo a cavallaria. Estes 
destacamentos se desdobrarão nas patru­
lhas previamente designadas que marcharão 
então segundo o seu objectivo especial 
no terreno se a cavalla ri a não puder 
mais avançar ou quando for annunciada a 
presença da infantaria inimiga. A partir 
dahi as patrulhas avançarão na direcção 

do inimigo tão cobertas pelo terreno quanto 
possivel e a cavallaria fará alto ficando 
devidamente abrigada nas estradas e ca­
minhos, transmittindo com a maxima ra­
pidez para a retaguarda todos os porme­
nores sobre a situação, posição do ad ver­
sario e natureza do terreno que ti vessem 
sido esmiuçados pelas patrulhas de infan­
taria. 

Previnamo-nos entretanto para que 
este modo de agir não redunde num per­
n_i cioso schematismo. As patrulhas devem 
ser distribuídas por um longo espaço quan­
do as circumstancias tornarem necessaria 
tal distribuição e quando esta for compa­
tível com a força de que se dispuzer. Mas 
cada patrulha em particular deve po_ssuir 
uma capacidade de resistencia e uma força 
de combate tal que por si só possa man­
ter-se no terreno. Por outro lado a caval­
laria não deve se r inteiramente excluída 
de participar do esclarec imento. 

Ella deve 
circumstancias 
para isso nas. 
apoio va lioso. 

proseguil-o assim que as 
permittirem e encontrará 

patrulhas de infantaria um 

Em ~esUI~o, á m.e~ida que augmenta 
a approx1maçao do 1111miao cabe mais á 
infantaria o serviço .de es~ l a recimento e á 
cav.all aria .o serviço de informações e eu 
creio que JUStamente .c~m uma tal ligação 
das armas ~ode-se ex1g1r sem desproposito 
um esclarecimento conveniente na iminen­
cia do combate. 

Devido ás difficeis missões que terão 
de desempenhar os destacamentos de pa­
trulhas estes serão commandados por um 
official. M~s de ~ada commandante de pa­
trulha se ra preciso exigir em alta dóse 
iniciatíva e julgamento tactico. 

As patrulhas precisam esgueirar-se até 
tão perto do inimigo que possam de facto 
verificar quaes são as suas di sposições, 
que zon.as de terreno ou que objecto elle 
verdade tramente occupa ; por outro lado 
cumpre tambem ás patrulhas conterem-se 
ou manterem-se retiradas a uma distancia 
tal que no inicio do combate não venham 
a f!car entre as. li nhas de fogo. Emquanto 
~s.tiv.erem em tmmediato contacto com o 
1111n:Jgo a~ pa_trulhas de infantaria não po-

. derao enviar t ~formações para a retaguar­
d~. Elias prectsatn pois préviamente com­
bmar com a ~avaliari a que ficar atraz tlm 
sy.ste_ma de s1gnaes que permitta a tr~ns­
miss~o de avisos. T ambem se vpóde co~ 
venctonar como signae!\ ri PtP~,;,....,r\.,<:. PS- _ 
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Jecies de fogo como prece i tua a cifra 149 
jo S. C. 

Quando o esclarec imento tiver sido 
l e_vaçio a effeito e a tropa amiga se appro­
xtmar as patrulhas de infantaria nada têm 
a fazer de mais acertado que ir recuando 
até á zona do terreno mais indicada para 
primeira posição de f ogo do esca lão sub­
sequente. 

se reduzem apenas ao fac to de que as 
I patrulhas de infantaria achar-se-hão a pos-
1 tos no momento opportuno para o esclare-

1 
cimento de combate, mas tambem se es­
tendem a permittir que ás patrulhas de 
infantari a possam ser confiadas outras in-

Se algumas das patrulhas conseguirem 
attingir um dos flancos do adv ersario po­
d_e~ continuar a agir dessa v antajosa po­
stçao sem ter necessidade d e recuar . 
· Quando fôr possível devem as patru­
lhas communicar com opportunidade onde 
e como a tropa poderá melhor desenvol­
v er-se. Julgar da aptidão do terreno no 
ponto de vi sta tactico é tambem uma das 
incumbencias impostas aos commandantes 
das patrulhas. 

Se acontece que as patrulhas de in­
fantaria no correr dos acontecimentos vêm 
a se achar entre os grupos que combatem, 
o que nem sempre póde ser evitado, cum­
pre-lhes procura rem no proprio terreno 
um abrigo, principalmente contra o fogo 
~as proprias forças amigas, e se reunirem 
as primeiras linhas de atiradores quando 
estas chegarem á altura dellas. 

. . T anto quanto as . circumstancias per­
mt_ttJrem as patrulhas marcharão sem mo­
Chtlas e não haverá d ifficuldade em con­
fiar a guarda destas ultimas aos carros de 
munição e ao carro ambulancia, de modo 
que os homens possam encontrai-as depois 
de terminar o combate. 

O destacamento de patrulhas q ue pre­
Ceder a columna na estrada principal de 
marcha será naturalmente fornecido pela 
vanguarda e no inicio do combate será 
acolhido por esta, de sorte que cada sol­
dado facilmente se reincorporará á sua 
Unidade. Os destacamentos de patrulhas 
q~e ti ve rem de agir nas estradas lateraes, 
a 1~ de não sobrecarregarem a v anguarda 
serao forn ecidos pelo grosso. E como 
nunca será possível prev er de que forma 
se operará o desdobramento acontecerá 
tn_uitas vezes que aquelles destacamentos 
na? serão acolhidos pelas suas proprias 
l,lntdades. 

Esta é sem duvida uma situação incom-
111_Dda porém seus inconvenientes por certo 
nao pezarão mais na balança que as van­
tagens hauridas de uma expedição anteci­
Padd daquelles destacamentos. 

Estas vantagens como v amos v er não 

cumbencias, tão difficeis como o esclare­
ciment<' do combate e que na ap reciação 
do conjuncto das disposições de marcha 
devem ser seri amente ponderadas. 

Em primeiro logar as patrulhas de 
infantari a ass im empregadas podem con­
correr poderosamente para facilitar a co­
bertura. Uma v ez que, no inicio da marcha 
ellas obstruem as estradas e mais tarde 
conseguem mesmo interceptar as commu­
nicações em toda a zona, formam uma ver-
dadeira barreira não muito facil de trans­
por pelas patrulhas de cava llaria inimigas, 
e que em ultima analyse d ifficulta conside­
rav elmente seu avanço no terreno. Para a 
cavallari a amiga, ellas constituem por sua 
vez um seguro apoio e, em muitos casos 
lhe abrirão pelo fogo o caminho que ~ 
separa do adversari o. 

O Regulamento do Serviço em Cam­
panha com razão attribue valor ao escla­
recimento imme.tiato, feito pelos offi ciaes 
montados de infantari a (cifra 148) . 

Esses offi ciaes só poderão cumprir 
devidamente sua di ffici l missão se avan­
çarem sob a protecção das patrulhas a pé. 
Em caso contrario correrão o ri sco de 
serem offerecidos em holocausto ao ini­
migo. 

As patrulhas a pé por sua v ez só 
estarão em condições de garantir essa pro­
tecção se se acharem a tempo no terreno, 
isto é, se forem lançados antes que o es­
clarecimento pelos officiaes montados da 
infantaria entre em acção. 

Sob todos os aspectos, pois, a expedi­
ção das patrulhas no inicio da marcha não 
é apenas vantajosa para o esc~arecimento 

immediato e de combaf(', mas e absolutJ.­
mente necessario se se quizer entrar em 
combate de olhos abertos. 

O servi ço dessas patrulhas não é 
porém muito faci l. Os seus commandantes 
de preferencia preci sam ser fundam_ental­
mente formados no espírito das_ constdera­
ções precedentes. D eve- se por tss~ ~·ecom­

mendar que em todos os exerctctos de 
combate e nas manobras se faça exube­
rante emprego dessas patrulhas e, no mi- , 
nimo todos os subalternos e inferi ores que , . . 
commandarem pelotão prectsam ser tns-
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truidos nesse serviço, o qual tem tambem 
a incontestave l vantagem de exerci tar a 
iniciativa de pensamento, de julgamento e 
de acção. 

As queixas contra a inefficiencia do 
escla recimento que ainda hoje sempre se 
repetem te rão ass im desapparecido em 
pouco tempo: Exercícios especiaes de pa­
trulhas contra inimigo real ou figurada­
mente representado podem ser de grande 
utilidade e excitam o estimulo entre as 
praças g raduadas. E' muito de desejar 
que em taes exercícios as patrulhas só 
entrem em acção no serviço de esclareci­
mento propriamente d ito depois de vencida 
uma longa marcha, tal como acontecerá 
na maioria dos casos de guerra. 

Nas manobras, sempre que se ti ver 
de marchar na espectati va de um encontro 
com o inimigo, as patrulhas serão expedi­
das directamente do acantonamento ou bi­
vaque. As mochi las poderão ficar nos 
·carros de bagagem ou nos carros de viveres. 

Terminando qu ero protestar contra a 
possíve l supposição de que os desta camen­
tos de patmlllas por mim aventados sejam 
identicos aos denominados destacamentos 
de caça (Jagd Kommandos) que em te ~npo 
es tiveram em moda e que talvez amda 
hoje subs istam. 

Aquell es não teem com estes o mais 
longínquo paren~esco e eu pessoalmente 
sou um adversan o declarado desses desta­
camentos de coça que a meu ver não cor­
respond em a qualquer fim mi lita r serio e 
.apenas servem para di strahir da tropa os 
seus melhores officiaes e soldados comba­
tentes. 

Os denominados destacamentos de caça 
devem manter-se nos flancos e na reta­
guarda do inimigo, para dahi molestai-o, 
intercepta rem suas communicações e exe­
cuta rem uma especie de esclarecimento ao 
longe (Fernaufklarung) a que na ve rdade 
elles não estão em condições de proceder, 
pois, com toda a segurança, se tentarem 
fazel-o, fi carão cortados de suas tropas. 

Em tempo de paz o emprego de taes 
des tacamentos redunda sempre numa sim­
ples brincadeira. Nos exercícios de com­
bate elles conseguem muitas vezes com 
grande faci lidade attingir mais ou menos a 
retaguarda de uma tropa combatente o que 
na guerra constitue, na maioria dos casos, 
um impossível. Desta forma a tropa e os 
quadros adquirem uma noção falsa da 
r ealidade. 

Os destacamentos de patrullws aqui 
considerados correspondem ao contrario 
daquella especie de comet11s a um objectivo 
substancial: preparar com tempo e faci litar 
o esclarecimento na frente, o que a liás • 
não impede como eu mostrei -que as 
patrulhas de infantaria consigam a tting1r o 
fl anco das linhas inimigas mais avançadas 
para, em ci rcumstancias propicias, envia­
rem dal1i informações, mesmo durante o 
combate. 

Accessoriamente os destacamentos de 
patrulhas concorrem tambem para o masca­
ramento (Verschleierung). Os offi ciaes e sol­
dados que forem designados para constitu il­
os não representarão uma perda para o 
combate pois a tropa os aco lherá no inicio 
da lucta. Quando muito poderá acontecer 
que elles combaterão enquadrados em ou­
tras unidades que não as suas proprias. 

Aquelles outorgam uma vantagem al­
tamente duvidosa ; estes são indispensaveis 
e constituem o unico e mais adequado su­
bstitu tivo para o esclarecimento de combJte 
pela cavallari a que no estado actua l do 
armamento- como disse - é impossível. 

Souza Reis. 
I'' T enente 

Terreno e efficacia do tiro 

(Rohne, Gtn. Lt. z. 0.) 
Traducçào do cap. Pa rga 

Rodrigues . 

E' sabido que o terreno exerce uma 
certa influencia sobre a effi cacia e o me­
thodo de tiro, mas as noções a esse res­
peito, de como e até onde essa influencia 
se faz sentir são muitas vezes exageradas 
e insensatas. Falsos modos de ve r condu­
zem necessariamente a falsas opiniões e, 
frequentemente tai11bem, a uma falsa con­
ducta ; donde a necessidade de combater 
taes equívocos. 

E' certo que um terreno ascendente 
para a linha de sitio diminue a dispersão 
em profundidade; mas não é exacto, como 
foi dito no artigo "Influencia do terre·no, 
etc.", no Mi l. W. 8 1. , 30/1/914, "que nas 
pequenas e médias distancias, principal­
mente na infantaria, já as medíocres as­
censões do terreno em relação á linha ,de 
mira possam faze r fracassa r um tiro, S.: a 
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distancia não tiver sido prec isamente de­
terminada; pois a dispersão em profundi­
dade é medíocre e o atirador n'uma en­
costa é mais d i ffici l de ser attingido do 
que na planície." Effecti vamente o effei to 
do tiro depende unicamente: 

r · da relação entre o tamanho do ob­
j ectivo e a dispersão ; e 

2 · da situação da trajectoria med ia em 
relação ao obj ecti vo. 

Portanto, indifferente é que o obj ecti vo 
esteja sobre uma planície ou em uma en­
costa. O autor do arti go em questão, con­
funde a grandeza da dispersão em profun­
didade, medida sobre a linha de sitio, com 
a extensão em profundidade medida sobre 
o so lo natural. O va lor da ultima varia 
naturalmente com o do declive mas em 
nada póde alterar a relação entre a gran­
deza do objecti vo e a da dispersão e, 
tampouco influir sobre a situação da tra­
jectoria média em relação ao alvo. 

O assumpto tornar-se-á immediatamente 
claro se concebermos o alvo vert ical ; en­
tão, não entra em con ta a dispersão em 
profundidade mas, sim, a dispersão em 
altura e esta não é de modo algum influ­
enciada pelo terreno. 

O mesmo erro - confusão entre a 
d ispersão em profund idade medida sobre 
a linha de sitio com a mesma med ida no 
terreno natural_- dá-se no mesmo arti go, 
um pouco adtante, no segu inte período: 
"Como a bôa efficacia contra alvos situa­
dos em terreno ascendente sómente tem 
Jogar com a correcta escolha de alça, di­
minuindo, porém, com a alça inexacta, 
por isso a infantaria, acima de 1000 m. ­
por causa do encurtamento da zona coberta 
em terreno ascendente - atira a duas alças 
differindo entre si de 100 m., etc." 

Uma boa efficacia tambem em terreno 
plano sómente se consegue com uma cor-

, recta escolha d'alça e o tiro com varias 
alças tem_ lugar em qualquer terreno para 
serem ev ttados os inconvenientes resultan­
tes de erros eventuaes na estimação da 
distancia. 

C autor aq ui appel lou erradamente 
para o regu lamento de t_iro; no n. 148,4(*) 
onde elle prescreve o hro com duas alças 
absolutamente não se refere á dispersão 
em profundidade. 

N o n. 148,1 (*) diz el le que esta disper­
são deve ser levada em consideração na 

~(*) N. da R. - Vide §§ 126 e 127 do npsso 
k T. I. de 8 de janeiro de 1913. 

occasião de escolher-se a alça e lembra, 
além di sso, o n. 26 onde são fe itas indica­
ções sobre a ex tensão em profund idade do 
feixe de trajectorias (dispersão em profun­
didade) em terreno horizontal ou, o que é 
o mesmo, sobre a linha de sitio. 

A determi nação do regulamento de ti ro 
para a artilharia de campanha, que nos 
tiros de efficac ia com o schrapnell tem po se 
empreguem tres alças progress ivas el e 50 m. 
nada tem que ver com a in fl uencia do 
terreno. Si tem já acontecido que com u tn 
garfo correcto contra alvos si tuados na 
parte. a nt~rio t: das c.ol inas não se consiga 
a efftcacta, tsso so pode ser devido a 
erros commetti dos na regulação da al tu 1·a 
dos arrebentamentos; mas esses erros tên, 
tido as mesmas conseq uencias no ca ~ 0 d 
alvos situados na planície. e 

A necessidade, quando se atira cont 
alvos situados atraz de col i na - isto r~ 
q:'a n~l o. o terreno .. é descendente em rei:_ 
çao da l t nl~ ~ bde t sttto- de baixar as altLt­
ras e a11e en amento, se faz sentir n ­
porque a ve loc idade dos bal ins desce i ao 
mediatan!ente além do necessario limi7~­
(como dtz o autor do mesmo artirro) 111 ' 

· b . ;;, as por tsso qu e, sem o a ~ t xamen to ela altura 
de arrebentamento o fe txe de ba l ins pa 
sa rá por ci ma do al vo. c s -

A figura do trecho do rerru Jament 
ci tado, n. 125,4, deixa isso clara~n e nte r 0 

conhecer. e-
Par.ece-me, pois, opportuno expor 

verdadetro mudo de ser da - influ e n c j~ 
do terre~o, l evando-se em cons ideração 

0 seu decltve, e mostrar como se originaram 
esses erros : 

A. Infan taria. Considerado simples­
mente o alvo .. sob:e o ~ua l são dirigidos 
?S !ogos, a efftcacta do tiro é perfei tamen te 
mdtfferente, desde que se trate de um alv 
em largura (Linienz iel), que este esteja s i~ 
tu a.do em uma planície ou na encosta an­
ten or de uma coli t:a. Outro é o caso de 
um alvo em P.rofundtdade que, situado na 
encosta an ten or de uma co lina, é mais 
vu lneravel do que na planície; o que ta t11_ 
bem reconheceu o au tor do artigo e111 
que~t~o, baseando-se no augmento da su­
perftcte exposta. O mesmo verifica-se, de 
rest.o, com um alvo col locado num plano 
hon.s~nta l, sobre o qual se atira de uma 
postçao alta; pois, ainda neste caso, 0 
t~ r.re no ascende em relação á linha de ' 
SJÍl O. 

D e modo inteiramente diverso passam, 
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se as cousas em relação a um alvo debai xo 
do tiro longo dirigido contra ou tro situado na 
sua frente e coberto com um tiro regulado. 
Quando a distancia do alvo que está na 
frente é a mesma, por exemplo, uma linha 
de atiradores, os alvos si tuados atraz da 
primeira linha como os apoios, são menos 
expostos a perdas em terrenos ascendentes 
para a linha de sitio, do que na planície. 

Si, por exemplo, o terreno, no alvo, 
ascende para a l inha de sitio de um gráo, 
os tiros feitos com a bala S a 500 m. 
passarão a mai s ou menos 1 m. sobre os 
atiradores deitados indo tocar o terreno 
cerca de 60 m. a traz; emquanto que no 
terreno p lano sómente attingiriam esse ter­
reno 220 m. atraz. 

A zona batida pelo fogo tornar-se-ha 
aqui diminuída de mais ou menos um 
quarto. Quanto maior fôr o dec live do ter­
reno ascend ente tanto mais curto será o 
feixe de traj ectorias e tanto maior a faci­
lidade de fazerem-se approximar os apoios 
ela primeira linha. 

Comprehende-se até que os apoios, 
no caso de fortes inclinações, possam co l­
locar-se muito perto atraz da t ·: linha e 
que dos fogos sobre el la dirigidos nada 
soffrem e, dahi poderem, me:;mo, com 
grande vantagem, tomar parte no ti.ro. 

O tiro por cima de tropas amtgas só 
é possíve l para a infantaria, como em ge­
ral, quando executado de posição elevada. 

No caso de um terreno descendente 
para a l inha de si tio tudo se passa de 
modo contrari o. Sómente é preciso obser­
var que esse terreno não é visto pe los 
atiradores. 

Um ta l alvo sómente póde receber 
fogos com v isada se elle se achar instai­
lado precisamente no logar onde começa o 
declive do terreno. Uma columna co llocada 
nes ta posição soffreria menores perdas do 
que na planicie; pois, · os ti ros passando 
por cima das fracções da frente passam, 
tambem, faci lmente por ci ma das fracções 
posteriores. O alongamento do feixe de 
trajectorias acarreta aqui perigo para um 
terreno de maior extensão; mormente si o 
angulo do decl ive for tão grande quanto 
o angulo de queda do projec til ; porque, 
então, este se desloca paral lelamente ao 
so lo. Si o decl ive é maior, então os tiros 
passam tambem por cima das tropas ahi 
situadas, as quaes se acham no angulo 
morto. 

Em uma posição defensiva alta é ne-

cessaria que os ap~ . 

migo atira a grande dist • . 
sobre a vertente posterior e mat::. .. .u.d..., .~. 

d.os da t ·: linha. do que, quando na plani­
cte; quat~to mats. terreno ganhar o inimigo 
tanto mats attrahtdos deverão elles tornar­
se; . ahi não soffrerão perda alguma, sem 
duvtda, enquanto o fogo fôr puramente 
feito de frente. 

B. Tiro de Scrapne /1. O fei xe de dis­
persão de um tiro dirig ido sobre um ter­
reno ascendente será encurtado e o que 
acima foi dito tem aqui perfeito cabimento. 

A artilharia vê-se, porém, frequente­
mente na si tuação de atirar contra um a lvo 
coberto situado numa encosta descendente 
para a linha de sitio. Ao passo que não 
ha differença no tiro contra um alvo si tuado 
n'uma encosta ascendente ou situado em 
terreno plano, o mesmo não se dá com 
um alvo coberto collocado atraz de uma 
altura. Isto basea-se em que contra o alvo 
co llocado em terreno plano ou na encosta 
anterior pode-se fazer directamente a regu­
lação e, principalmente, a da altura de 
arrebentamento. Ainda quando, por qual­
quer moti vo, não se consiga a formação 
do garfo pode-se, comtudo, com uma corre­
cta altura de arrebentamento bater conve­
nientemente o terreno. Tratando-se porém 
do tiro contra um alvo situado atraz de 
uma altura, não ha regulação da alça nem 
da altura de arrebentamen to; podemos, 
apenas, procurar manter sob o fogo 0 
terreno atraz da crista e mui tas vezes sem 
se conhecer a configuração do terreno. Si 
o decl ive da encosta posterior é suave­
mente descendente em relação á linha de 
sitio, avançando-se com a alça, as altu­
ras de arrebentamento sobre o terreno 
natural soffrem apenas, pequenas alterações; 
pode-se então, sem escrupulo, proceder do 
mesmo modo que com o ti ro sobre terreno 
plano. Si essa inclinação, porém, é mais 
forte, as alturas de arrebentamento regu­
ladas sobre a crista topographica tornam-se 
demasiado grandes com os lances de 100 
ou 200m. na alça. Será portanto bom baixar 
o ponto de arrebentamento para cada lance. 
A quantidade será ind icada pelo calculo 
do declive do terreno fei to na carta. 

Uma averiguação a este respeito sahi­
ria entretanto do quadro deste artigo. 

A meu vêr não obstante o modo pelo 
qual os regulamentos de t iro da infanta ~Ç-\& 

e da artilhari a consideram acertrtdamente ,. 
a influencia do declive do terreno, os erros" 
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produzidos na interpre tação d'esta questão 
são devidos a não esta r bem claro n'elles 
si " a zona perigosa " (Bestrichener Raum) 
é medida sobre a linha de sitio ou sobre 
o terreno natural. A grandeza das duas é 
inteiramente diversa e, por não distin­
auir-se rigorosamente uma da outra, tendo, 
~o contrario, a mesma denominação, con­
stantemente toma-se uma pela outra. T e­
nho já, por varias vezes, indicado e p_ro­
posto qt~e . a exten~~o do espa~o battdo 
referido a ltnha de stho se denomtne «zona 
perigosa " ( \lisierbereic/1) e, quando refe­
rida ao terreno natural se mantenha a 
a designação de " zona batida " (*) (Bestri­
chener Raum). Nos differentes regulamen­
tos estrangei ros, que conheço, são esses 
dois espaços denominados differentemente; 
0 que propuz origina-se do regu_Iamento de 
tiro suisso. O regulamento de tiro francez 
faz a d istincção en tre zone dangeureuse 
( Visie1 bereich) e zone rasée (zona bat!da 
referida ao terreno natural); o conhectdo 
balístico Siacci destingue erreur battue ele 
zune dengeureuse e empregava esta ultima 
expressão para a extensão que no regula­
mento de tiro francez é chamado zone 
rasée. Na Austria faz-se a distincção -
menos feliz - entre ,,zona batida» e «ZO na 
ba tida modificada" . A designação tem pouca 
importancia; apenas, duas zonas tão diffe­
rentes não devem ter o mesmo nome. Pelo 
mesmo motivo seria conveniente empregar­
se a denominação de "dispersão em pro­
fundid ade " ( Tiefenstreuung) sómente para 
a extensão em profundidade do feixe de 
trajectorias referido á linha de sitio. 

(*) N. da R. - E' o que o nosso R. T I. 
de 8,'1/ 13, chama espaço rasado (§ 14). 

Notas de clinica veterinaria 

Aprumos 

DENOMINA-SE em hippologia aprumo 
a direcção dos membros do cavallo, 

quando parado, em posição natural. 
Essa direcção é de grande importancia 

na perfeita distribuição do peso do corpo 
sobre os quatro membros, bem como no 
desempenho regular dos movimentos do 
anima l. · 

Para que os aprumos ele um cavallo 
sejam considerados bons, é preciso que 

obedeçam ás regras especiaes que se veri­
ficam no perfil, pela frente e pela retaguarda. 

Vejamos essas regras. 

Cavallo quadrado 

Fig. I 

Collocado o an imal em postçao pr0 _ 

pria, a qual podemos chamar "quadrada" 
(cavallo quadrado fig. 1), tit:ando-se uma 
linha de prumo ou perpendtcular (A) da 
ponta da articulação escapulohumeral · e11_ 

cont1o) até o solo (B), deve essa linha 
corresponder ao centro da pinça do casco 
porém passando um pouco adiante do pJ 
e não em cima do casco. 

Se o casco ficar muito distante da li­
nha, ou se a linha cahir sobre elle, constj_ 
tu irá essa irregularidade um grave defeito 
quanto á boa distribuição do peso do cor­
po, porque aos membros anteriores 1 trem 
anterior) compete o encargo de su sten~ar 
esse peso; uma vez desviados estes da 
perpendicular, certo serão pouco resisten­
tes, portanto succeptiveis ele facil enfraque­
cimento. 

Quando os membros se dirigem ou se 
inclinam para tráz, fi cam sobrecarregados 
de peso e por isso não podem res istir Por 
muito tempo. 

Nesse caso o andar do an imal é mais 
ou menos custoso, podendo mesmo cahir 
quando montado; tal animal serve quando 
muito para tracção de tiros pesados. 

Quando os membros se dirigem para 
diante da linha traçada, o peso do corp0 
sobrecarrega os membros posteriores (trem 
posterior) deixando alliviados ele grande 
parte do peso os membros anteriores, mas 
esse allivio nenhum proveito traz, ante 
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pe lo contra ri o é um grande preJUI ZO, por­
qua nto o peso do co rpo exerce grande 
pressão sobre os talões dos cascos desses 
membros, provocando natura lmente dôres, 
qu e se traduzem pela hesitação no pisar, 
d a ndo a lg uma semelha nça com as enfermi­
d ades das paletas . 

Uma segunda li nha (C- O) será tirada 
do centro da espadua tendo como ponto 
de pa rtida o médio da crista do acromian; 
esta linha div idirá em pa rtes iguaes o 
a nte-braço, o joelho, a canella e o boleto, 
passando pelo quarto do casco até encon­
trar o solo (O). 

Uma terceira li nha parte do alto da 
cernelha (E), tocando a extremidade do 
codilho indo cahir ao chão (F), sem attin­
gir o esporão e o ta lão, porém correndo 
parelha ás linhas A- B e C- O. 

E' este o processo pratico indicado 
para reconhecimento dos aprumos perfeitos 
dos membros anteriores . 

Quanto aos aprumos dos membros 
posterio res tambem se julgam por tres li­
nhas perpendiculares, das quaes a primeira 
parte do pa tim (O) indo toca r ao chão um 
pouco adia nte da pinça do casco (H). 

IR 
I 
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Quando submettemos um cavallo ás 
regras aqui estabelecidas e os se.us mem­
bros não se ac ham de accôrdo com essas 
linhas, é o anima l portador de defeitos 
physicos que o poderão impossibilitar em 
respe ito a muitos serviços. 

Segundo as regras acima indicadas, 
podemos praticamente avalia r dos defeitos 
causados pelos aprumos, tomando tão só­
mente como ponto de partida para essa 
ava liação, a maneira por que se porta m os 
membros em relação ás perpendiculares 
traçadas nos pon tos mencionados . 

I - Aprumos dos membros diantei­
ros vistos de perfil 

Grupo I 

a) - Debruçado (Fig. 2) - Segundo 
o commummente acceito, é o cavallo que 
tem as pernas dianteiras um pouco para 
traz, e cujos cascos ficam muito afastados 
da linha tirada do encontro (A-B), além de 
ter o esporão approx imado da li nha tirada 
da cernelha (E-F). 

Esse defe ito implica num grande es-

a) - Debruçado 

Fig. 2 

b)- Baixo de 
quartelas 

Fig. 3 

c) - Estacado 

Fig. 4 

d)- Curvo 

Fig. 5 

e)- Transcurvo 

Fig. 6 

A segunda tem inicio na reg1ao do 
ischion, (I) nadega, tocando a extremidade 
do garrão e d'a hi chegando ao chão (J ), 
sem a ttingir o esporão e o tal ão, porém 
ma ntendo-se um ta nto afastada destes e 
sendo perfeita mente para ll ela á linha 0-H. 

A ultima linha pa rte da coxa, mais ou 
menos no ponto da articulação femuro-tibial 
(K), passando pe lo quarto do casco e to­
cando ao chão (L). 

Escusa di zer que as perpendiculares 
traçadas ta nto nos membros anteri ores 
como nos posteriores, devem ser perfeitamen­
te parallelas, para que bem se avaliem das 
incor recçães que possam ex istir no an imal. 

forço na locomoção, por se acha r sobre­
carregado o trem anterior, dando em r~sul­

tado o cansaço prematuro. 
b) - Quarteludo, desmunhecado ou 

baixo das quartelas (Fig. 3) - E' o ca­
vallo que tem as qartelas muito ba ixas, e 
cujos esporões, quando anda, quasi que 
tocam ao chão, além de ter os cascos 
muito proximos da linha tirada do encon­
tro (A-B), e tambem a li nha tirada da es­
pad ua (C-O) passar pela frente da cane ll a, 
indo cahir rente ao talão. 

Esse defeito faz com que o anim !i\Y se 
cance com fac ilidade, devido ao muito os­
forço dos ta lões. 
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c)- Estacado ou estaqueado (Fig . 4) 
E ' o ca va llo que tem os membros um 

ta nto di stendidos pa ra a frente, is to é, 
quando a linha tirada do encontro (A-8) 
passa jus ta mente em cima do qua rto d o 
casco, e quando a linha tirada da espadua 
(C-D) passa posteriormente á ca nell a, es­
porão e ca he atraz do casco. 

E' defeito grave, porquanto o a nimal 
piza sobre os talões , castigando-os pelo 
peso, o que gera lmente produz manqueiras. 
Os animaes sujeitos a essas manquei ras 
são por muitos impropria mente designados 
pelo nome de despalhetado ou despaletado . 

d) - Curvo ou ajoelhado (Fig. 5) -
E' o cava llo que tem os joelhos pa ra di ante, 
e cuj a linha tirada da espadua (C-D) não 
passa pela metade do ante-braço, joelho e 
canella, desvia ndo-se um pouco para traz 
dos .membros e cahindo entre o qua rto e o 
talão do casco. 

E' defeito no'tavel que expõe o anima l 
a ca hir quas i sempre, embora não esteja 
montado. 

e) - Transcurvo ou curvado (Fig. 6) 
- E' o cavallo que tem o joe lho afastado 
pa ra traz formando com o a nte-braço e a 
canell a um meio a rco, e cuj a linha tirada 
da espadua (C-D) se afasta por dia nte da 
canella. 

E' d efe ito que muito prejudica o a ni­
mal em seus tendões qua ndo impuls iona o 
corpo nas andaduras. 

11 - Aprumos dos membros poste­
riores vistos de perfil 

Grupo III 

I 
I 
I 

v' 
a) - Acurvi­

Jhado 
Fig. 7 

I 
I 
I 

HI 

'l 

b) - Ba ixo de 
quartelas 

Fig. 8 

àp - Acurvilhado, curvo das per­
nas; quebrado dos curvilhões ou gar­
rões (f ig. 7) ....!L E' o cavallo q ue tem os 

~=====-· -

curv ilhões um ta nto dirigidos pa ra traz e 
cuja linha tirada do patim (G-H) passa so­
bre o quarto do casco, be m como a tirada 
da coxa ( K-L ) passa posteri ormente ao 
esporão e ta lão. 

E' d e ce rta gra vidade esse d efeito, 
porqua nto a traza a a ndadura e muito força 
o trem postero r no momento de impcllir o 
corpo pa ra a fre nte . 

b) - Quarteludo ou baixo das quar­
telas (Fig. 8) - E ' o cavallo que tem as 
q ua rtelas ba ixas, quas i que tocando co ~1 

os esporões o chão quando anda, e cuJa 
linha tirada da coxa (K-L) muito se afasta 
da canella , ao contrario da linha tirada da 
nadega (1-J) que muito se a pproxirna da 
parte pos teri or da canell a. 

Es te d efeito traz como consequencia. o 
ca nsaço dos tendões por motivo do mwto 
esforço que soffrem nas andaduras. 

i 
I 
I 
IH 

c) - Atrazado 

Fig. 9 
d) - Estacado 

Fig. 10 

c) - Atrazado de curvilhões (Fig. 9) 
E' o cavallo que tem as pernas um 

pouco atiradas para traz, afastando-se das 
linhas tiradas do patin (G-H) e da coxa 
(K-L), sendo attingidas pela linha tirada 
da nadega (I-J), q ue ca he sobre os ta lões 
do casco. 

E' defeito que muito fati ga o animal, 
devido ao esforço que fa z qua ndo a nda. 

d) - Estacado, direito ou recto de 
quartelas (Fig. 10) - E' o cavallo que 
tem as per11as a pa rtir dos jarretes quasi 
que em linha recta, e cuja linha tirada da 
coxa (K-L) passa por todo o membro e 
ca he sobre o qua rto do casco, assim como 
o garrão se afasta por completo da linha 
tirada da nadega (I-J). 

Es te defeito prohibe a franqueza dos 
movimentos do trem posterior, torna ndo 
dura a ga rupa. 
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111 - Aprumos dos membros dian­
teiros vistos de frente 

a)- Aberto 
por diante 

F ig. 11 

Grupo II 

b)- Tapado 
por diante 

Fig. 12 

c) - Esq uerdo 

Fig. 13 

a) - Aberto de frente ou por diante 
(Fig. 11 ) - E' o cavallo que tem as per­
nas dianteiras mui to afastadas uma da ou­
tra, e cujas linhas ti radas dos encontros 
passam por dentro dos membros e cahem 
mais ou menos junto aos hombros internos 
dos cascos . . 

E' defeito que muito difficulta os mo­
vimentos do animal. 

b) - Tapado de frente ou por di­
ante (Fig. 12) - E' o cavallo que tem as 
pernas dianteiras juntas uma da outra e 
os cascos quasi unidos, fazendo com que 
as linhas tiradas dos encontros desv iando­
se do centro dos joelhos, passem quasi 
por fóra das canellas. 

E' defeito que provoca pouca estabili­
dade, assim como faz com que os lados 
internos dos cascos se toquem mutuamente. 

d) - Estevad o 

F ig. 14 
e) - Zambro f ) - Arqu eado 

F ig. 15 F ig. 16 

c) - Esquerdo {Fig. 13) - E' o ca­
vallo que tem os membros dianteiros muito 
unidos, os joelhos dirigidos para dentro e 
os cascos virados para fó ra, fazendo com 

que as linhas tiradas dos encontrov . .~ 
pelo lado externo dos joelhos e caiam 
afastadas da pinça dos cascos. 

Constitue isso um defe ito que muito 
modifica os movimentos do animal, occa­
sionando muitas vezes o roçar dos talões 
dos dois membros, o que determina os 
inconvenientes das pizaduras dos talões e 
das corôas. 

d) - Estevado, curvado, caravanho 
ou papagaio (Fig. 14} - E' o cavallo que 
tem os membros juntos, mas cujos cascos 
são di rigidos para dentro e cujas linhas 
tiradas dos encontros, passando pelo cen­
tro dos joe lhos, cahem sobre os hombros 
ex ternos dos cascos. 

E' defei to que muito prejudica o ani­
mal em seus movimentos, obrigando-o ao 
forçamento das paletas. 

e) - Zambro, zambeta, cambaio ou 
joelho de boi (Fig. 15) - E' o cavallo que 
tem os membros á guiza de X, isto é, que 
tem os joelhos dirigidos para dentro e as 
canellas para fóra, fazendo com que as 
linhas tiradas dos encontros passem quasi 
por fóra do lado externo dos joelhos e 
caiam approximadamente sobre o hombro 
interno dos cascos. 

E' defeito que obriga o animal a andar 
vagarosamente e com relativa difficuldade. 

fJ - Arqueado (Fig. 16) - E' o ca­
va llo que tem os membros em fórma de 
arco e os cascos um tanto virados para 
dentro, fazendo com que as linhas tiradas 
dos encontros passem pela face interna 
dos joelhos e se desviem da pinça dos 
cascos. . 

E' defeito que obriga o animal, quando 
anda muitas vezes ba ter os cascos um 

' no outro. 

IV - Aprumos dos membros poste­
riores vistos por detraz 

Grupo IV 

a) - Aberto por detraz (Fig. 17) -
E' o cavallo que tem as pernas muito se­
paradas uma da outra, fazendo com que 

1 

as li nhas tiradas das nadegas se afastem 
dos garrões e passem por dentro, cahindo 
junto á parte latera l interna dos talões dos 
cascos. Se é muito accentuado esse defeito, 
deve ser considerado grave, porq ue dentro 
em pouco poderá inutilisar o , an imal, de-
vido ao esforço que faz para andar. n 
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b) - Tapado por detraz (Fig. 18) -
E' o cavallo cujas pernas são mui to uni­
das d0s garrões para bai xo e cujos talões 
se encostam, fazendo com que as linhas 
tiradas. das nadegas se d esv iem dos gar­
rões e caiam proximas ás partes lateraes 
externas d os ta lões dos cascos. 

E ' defeito cons iderado grave, porque 
geralmente o animal se toca com os talões, 
o que d ete rmina um a ndar desencontrado. 

a) - Aberto b) - Tapado c) - Esquerdo 
por de traz por detraz Fig. 1 g 

Fig. 17 Fig. 18 

c) - Esquerdo (Fig. 19) - E' o ca­
vallo que tem as pernas quasi unidas, os 
garrões dirigidos para dentro e os cascos 
virados para fóra, fa zendo com que as 
linhas tiradas das nadegas se afastem dos 
garrões, passando pe la parte externa e 
posterior dos jarretes e cahindo ao lado 
dos ta lões. 

E' defeito pouco grave, s i bem que 
a lgumas vezes o a ndar se torne desencon­
trado, devido ao roçar dos ga rrões. 

1 · li r--=~~~~ 

I \ I 

~)I! 

I }f 

I 

d) - Estevado e) - Canejo f) - Arqueado 

Fig. 20 Fi g. 21 Fig. 22 

d) - Estevado ou caravanho (Fig. 
20) - E' o cava llo q ue mostra as pernas 
a fastadas uma da outra, os garrões um 
pouco para fóra e os cascos dirigidos para 
d entro, fazendo com que as li nhas tiradas 
das .. nadegas passem por dentro dos ga r­
rões e caia.m ao lado dos ta lões. 

" E' d efeito consid erado g rave não só 

por torna r fraco o trem posteri or, mas 
tambem porque os bole tos são tocados 
pelos cascos. 

e) - Canejo ou unido dos curvi­
lhões (Fig. 2 1) - E' o cavai lo que tem 
as pernas em fórma de X e as canellas a 
gu iza de a ngu lo aglldo, com os cascos di­
gidos para fóra, fazendo com que as linhas 
tiradas das nadegas se desviem dos gar­
rões e co rram por fóra dos ja rretes, cahindo 
proximas ao lado interno dos ta lões. 

E' defeito que obriga o an imal a roça r 
os curvilhões quando anda. 

f) - Arqueado ou aberto dos cur­
vilhões (Fig. 22) - E' o cavallo que tem 
as pernas a rcadas e os cascos voltados 
para dentro, fazendo com que as li nhas 
ti radas das nadegas passem fóra dos gar­
rões e por dentro dos ja rretes, cahindo 
sobre o lado interno dos ta lões. 

E' defeito que obriga o animal a to­
car-se e ter o andar moroso, cansando-se 
com facilidade. 

Paulo Raymundo 
I 0 Tenente veterinario 

Godigo de signaes para a ar~ilharia 

A frequente necessidade de comma n­
dar á distancia, decorrente não só das 
diffi culdades de insta llar os pos tos de ob­
servação junto ás baterias, como ta mbem 
da pratica genera li sada dos grandes desen­
fiam entos, determinaram, em quasi todos 
os pa izes, inca nsaveis pesquizas no domí­
nio da s ignali sação. 

Era que, por vezes, os meios ordina­
rios constituídos pelos estafetas, cyclistas 
e cad eias d e transmissão deixavam de 
corresponder á urgencia, clareza e segu­
rança imprescind íveis . 

Varios systemas foram então idéados 
e engendrados differentes appa relhos; ne­
nlwm, porém, até o presente, é em absoluto 
superior aos demais. 

Os helio6raphos, as bandeiras, os cai­
x ilhos von Kauper, os d iscos e varios ou­
tros meios prestam todos excell entes ser­
viços, mas não sati sfaze m de modo cabal 
á tra nsmissão. Os proprios appare lhos mi­
crotelephonicos que constituem, no terreno 
da pratica, os ultimas aperfeiçoamentos 
industriaes, falham muitas vezes a seus 
fin s, seja por se haverem desarranjado, 
seja por não ter sido exequivel a ligação 
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das estações ou porque sua audição se 
torne por vezes muito confusa. 

Mas si o problema da transmissão foi 
abo rdado por differentes . nações, quasi 
todas preoccuparam-se mais em imaginar 
codigos e systemas do que em regu lar e 
sobretudo unificar os methodos empregados. 

Só a Inglaterra parece bem encami­
nhada na bôa senda, d iz a Revue d' Arti­
llerie (Fev. 1914) afastando-se da ori entação 
até agora seguida pelas outras potencias. (*) 

Entre nós, o problema da signalisação 
está um pouco além elo inicio. Folgamos 
em registar que já é officia l o systema 
ideado pelo nosso camarada 2" tenente 
F. P . Cidade e cuja regulamentação foi 
commettida pelo Gr. E. Maior a distinctos 
officiaes de infantaria. 

Pena foi, entretanto, que esta alta 
Repartição não tivesse querido abo rdar mais 
a mplamente o problema, encarando-o em 
todas as armas, de modo a se harmoniza­
rem e unificarem os processos exponta­
neamente em uso em cada uma dellas. 
· Dentre os systemas já experimentados 
na tropa, citaremos o de semaphoras em 
uso na Marinha; o da lavra do sr. coronel 
Cardoso de Aguiar e o do sr. capitão J. 
Lopes O. Lyrio. 

Excepção deste ultimo, não interessam 
os demais á artilha ri a, razão porque não 
nos deteremos sobre elles. 

O codigo "João Lopes" foi organisado 
especialmente para os commandos de tiro 
e delle nós tivemos o ensejo de fazer in­
numeras applicações. 

Inspirado no codigo francez, do qual 
muito acertadamente utilisou alguns si­
gnaes, o systema em questão recorre ao 
emprego de discos providos de hastes, os 
quaes, co llocados em differentes attitudes, 
formam convenções representativas de pa­
lav ras e phrases empregadas no manejo 
technico das baterias. 

O que imprime a este systema uma 
superioridade sobre os que utilisam o al­
phabeto Morse e outras convenções é que 
um si mples ges to represen ta uma palavra 
ou mesmo uma expressão de dois ou mais 
vocabulos, como p. ex. : Ponto de pontaria, 
angulo de sitio, etc., com a vantagem de 
ser mantido o signal até que o posto rece­
ptor o acc 11 se. 

Rese r vamos para o proximo numero uma li­
geira descr ipção dos signaes e processos adopta­
dos em alguns paizes. 

Infeli zmente, este systema apresenta 
alguns senões entre os quaes é preciso 
citar: 

1? A formação de varios signaes na 
linlza baixa, posição muito inconveniente 
quando os postos em communicação esti­
verem em niveis differentes ou quando a 
vegetação ou qualquer obstaculo mesmo 
de pouca altura interpuzer-se en tre um s i­
gnaleiro e outro. 

2~ A significação diversa dada aos 
mesmos gestos quando feitos sobre a di­
reita ou sobre a esquerda. 

3 · A execução de alguns signaes com 
o deslocamento, embora peq11eno, do si­
gnaleiro. 

4~ A defficiencia de commandos nelle 
existentes, de modo a não permittir uma 
cabal communicação entre o capitão e a 
bateria. 

Impressionados por estas lacunas que, 
talvez fossem a razão de não ter sido 

' acceito o ·engenhoso codigo pelo nosso 
Gr. E. M. e preoccupados em remover 
essas difficuldades tanto mais sensíveis quan­
to os apparelhos telephonicos de bateria pri­
mam ainda pela ausencia, nós nos abalan­
çamos a modificar o referido trabalho tendo 
em vista: 

1? Conservar com a mesma sign ifica­
ção 1os signaes que nenhuma necessidade 
de modificação apresentassem. _ 

2~ Tornar indifferente a formaçao dos 
gestos pela direita ou pela esqt~ erda. . 

3; El iminar os signaes da lmha batxa. 
4 · Dar-lhes uma representação con­

creta de accordo com a sua significação. 
' Assim: deriva e angulo de sitio um 

angulo ; alça, os braços abertos (braç~s, 
medida de extensão); ponto de pontarw, 
os discos cruzados, lembrando os retículos 
da luneta, etc . 

s·: Dar-lhes uma certa correlação; assim: 
avançar e retirar; frente e retaguarda ; re­
gulação e efficacia, etc.; deverão ser feitos 
em posições relativas, oppostas respectiva­
mente umas ás outras. 

Além dos signaes simples do primitivo 
codigo, outros foram creados combinada­
mente, de modo a permittirem a transmis­
são integral de qualquer commando te­
chnico. 

E ainda como complemento ao pri­
meiro systema, confeccionamos um codigo 
numerico cujo fim é apparelhar nãol sói os 
commandantes de artilharia, de grupo e da 
bateria com a transmissão de ordens á 
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distancia, nos casos em que isto se torne 
vantajoso; como tamben1 aos esclarececto­
res e agentes de ligação, na remessa de 
suas informações. 

INSTRUCÇÕ!:S SOBRE O SERV IÇO 

1. O presente traba lho deverá subor­
dinar-se, naq uillo que lhe fôr commum, ás 
recentes lns trucções para S1gnalei!os, offi­
cialmente adaptadas em Av. de 8 de 
Maio. Não cogitaremos, por conseguinte, 
senão do que fôr peculiar á artilharia . 

2. o~ signaleiros constituirão, em ge­
ral, dois postos, tendo u que se installar 
junto ao capitão, o numero um, o que se 
mantiver com a bateri a, o numero trcs. 
Os demais postos que as necessidades do 
serviço fizerem surgir intermediariamente, 
.entre esta unidade e seu commandante, 
se rão designados em numeras impares, se­
gundo a ordem em que se acharem da 
retaguarda para a frente, respeitada a nu­
meração dos dois . principaes. 

Estes postos poderão ser insta i lados: 
o do capitão, quando ell e haja escolhido 
o posto de commando · o da bateria ao 

' ' ser designado t) local para esta . 
3. Os postos de esclarecedores de arti­

lharia destinados á vigilanl"ia e ás ligações 
no campo de combate, serão numerados em 
nume10s pares do respecti vo chefe ou com­
mandante de unidade para a vanguarda, 
tend~ o nu mero dois o que se achar mais 
proxtmo a esta aJJctor.idade. 

4. Quanto aos postos que ligarem as 
baterias ao commandante do grupo e este 
ao commandante da artilhari a, os primeiros 
serão designados em numeras pares, os 
segundos em nu meros ir 1pares, ambos po- . 
rém precedidos do alga ris mo zero. A ori­
gem d:t contagem será sempre do menos 
graduado para cima. 

5. Os esclarecedores do comandante 
dei grupo terão para prefixo de s ua num e­
ração tl numero um, sendo a designação dos 
postos feita em numeras segu idos, deste 
chefe para a vanguarda. (Posto 11 , 12, etc.) 

6. Designará o numero dos postos den­
tro de cada grupo de signaleiros, o mais 
a11tigo ou o mais graduado dentre estes. 

7. Nem sempre será necessa rio di spen­
sar grande im portancia a essa numeração, 
por isso que , ge ralmente, o numero de pos­
tos será muito limitado; é porém mu ito 
vantajoso tornar es te mechanismo perfeita-
111/:!nte material. 

"' 8. E' -conven ien te qu e cada bateria e cada 
'grupo seja provido de bancl eiras-dis tinctivo ... , 

====~ 

9. Os postos co llocar-sc-ão em condi· 
ções de v i ~i bilidade rec ip roca e segurança. 
procurando cada um de lles um fund o de 
projecção conveniente em favor da nitid e: 
e uma pos ição que os abrigue das vistas d e 
inimigo. Algumas vezes será necessario tra­
ba lhar-se de joelhos. 

10. Nos pos tos intermedia ri as, o signa­
leiro que receber deve rá es tar vo ltado par~ 

o transmittente do outro posto; o outro. 
pa ra o posto seguin te, afim de transmittir 
para este ultimo posto os signaes accusados 
pelo primeiro, á proporção que forem rece­
bidos. 

Poderá have r, entretanto, conveniencia 
em transmitti l-os sómente depois de tudo 
recebido. 

11 . Os signaes dever:'io ser feitos con; 
expressão e clareza, procurando os signa· 
!eiras executai-os com certo rithmo, desta· 
cando os movimentos e separando cada 
commando. Estes cuidados favorece rão a ra· 
pidez na transmissão e na recepção. 

12. Deverão os signaes se r rea li sados 
por meio de discos ou espheras ôcas e nll 
falta destes elementos por dois objectos 
quaesquer que produzam os mesmos effei· 
tos. Dois gorros, p. ex. um em cada mão. 
poderão ser empregados para effec tuar to­
dos os numeros e quasi todos ou outros 
signaes, collocados os braços nas pos ições 
relativas das has tes dos discos. 

12 . E' indifferente fazer-se os signaes 
pelos lados direito ou esquerdo; ha apenas 
restri cção para o signal di! ecçcio lateral que 
indica p1ecisamente o lado para o qual st 
aponta. 

14. Não é possivel fi xar determinadas 
côres para a pintura dos discos. A v i sibili~ 

dade depende do fundo de projeccão e do 
effeito de luz sobre o signa leiro; seri a ne­
cessa rio di spor-se de va ri as discos com as 
côres compl ementares desses fundos de 
projecção, para obter-se a nitidez desejada. 

15. O pessoal deverá se r dotado de 
binoculos providos, si possivel fôr, de an­
teparos de diversas côres. 

Um api t::> e um facão de matto serão 
tambem uteis muitas vezes. 

16. Quanto aos signaes lumi nosos ap­
plicados ao presente codigo, nenhum en~ 

sa io neste sentido ainda fiz emos. Pensamos. 
comtudo, que peq uenas lampadas de ac~ 

tylene, de tamanhos differentes, poderãt' 
ser di spostas de modo a pontilllarem ~ 
imagem do signal. 

T odavia, nós da remos a palavra ao~ 
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inventores, appell a ndo, emquanto is to, para 
o systema das instrucções de 1914. 

17. Para a bôa comprehensão dos des­
pachos, reco mmenda-se: 

a) Partir para todo signal da posi­
ção da fi g. 1 (Posição inicial). 

b) Fazer preceder todo o inicio de 
transmissão do gesto da fig. 2 (Sentido! 
Attenção! A lto!). 

c) Interromper a propria trans missão 
com o signal da fig. 4, (Erro, máo, não), 
quando se houver errado; e ainda com o 
mesmo s igna l, que tambem significa: repi­
ta , duvida, etc., s i não se conseguia en­
tender o despacho que se recebe. 

d) Interromper a recepção com o si­
gna l da fig. 2, quando se quizer fal lar com 
urgencia, ou quando não se puder mais 
receber; neste caso, far-se-á logo em se­
g uida o s igna l da fig. 5: conclusão. 

e) Manifestar comprehensão apoz cada 
palavra ou expressão recebida por meio do 
gesto da fig. 3 (entendido, sim, bom, mesmo, 
etc). 

f) Communica r que terminou a tra ns­
missão, parc ia l ou tota l, por meio do gesto 
já citado da fig. 5 que ta mbem s ign ifica: 
transmitta , convido a transmittir. 

18. E' desnecessario recommendar que 
os postos devem esta r sempre attentos um 
para o outro, mesmo que estejam inactivos, 
convindo para isso que, durante o serv iço, 
se revezem os s igna leiros na vigilancia. 

CODIGO NUMERICO 

19. Para o emprego deste codigo, or­
ganisado numerica e a lphabeticamente, se­
rão utilisados os a lgarismos do primeiro 
systema, preced idos da fig. 6: Codigo. 

paw transmittir, caso se queira proseguir 
no despacho, far-se-á em seguida o signal 
de Codigo. 

24. A representação dos numeras car­
dina~s será feita pelos respectivos algaris­
mos, precedidos de 6 que é o symbolo ou 
signal de algarismo. 

25. Semelhantemente, serão represen­
tados os ordinaes, sendo porém caracte­
rística o algarismo 7. 

26. O zero é signal de separação e 
não entra na formação de numero a lgum 
do presente codigo. Na leitura de tun nu­
mero qualquer, por conseguinte, dever-se-á 
eliminar sempre o zero separador. 

27. Os numeras fraccionarios serão re­
presentados com o auxilio do a lgarismo 
nove. A esta característica seguir-se-á o 
numerador e o denominador, ambos sepa­
rados entre si e do symbolo de fracção 
pelo signal zero. 

28. Quando se quizer utilisa r qualquer 
systema alphabetico para a formação de 
nomes não contempladas no codigo nu­
merico, uma vez que esse alphabeto seja pré­
viamente escoi)Jido, indicar-se-á o seu nu­
mero, em segnida empregando-se os di scos 
como se fossem bandeiras. 

29. Para os casos de designação de 
accidentes topographicos e quaesquer con­
venções sobre a carta é recommendavel pro­
ceder-se a uma espec ie de aferi ção, desi­
gnando por numeras cada ponto importante 
do terreno. 

30. Melhor ainda será organisar o 
modelo aba ixo, de tamanho arbit raria e 
em papel transparente ou em panno-téla 
e applical-o sobre a carta n'uma mesma 
posição relativamente a uma linha de f é 
convencionada: 20. Si bem que as primeiras conven­

ções (a de commandos de tiro) devam 

constitui r o codigo n. 1 e o presente, o I I I I I I I I 
numero dois, ge ra lmente poder-se-á fazer 1 2 3 4 5 6 7 8 9 
uso, para este, do signal codigo sem outra 

1 1 1 1 1 1 1 1 quai~~~rQ~~s~â~a~~~·correrem diversos co- 15 16 17 18 19 21 22 23 24 

digos, p . ex. : o Morse, o official, etc., con- I I I I I I I I 
venciona r-se-á então um numero de ordem 31 32 33 34 35 
para cada um delles. 

22. Qualquer signal do primeiro sys- I I I I I I I I 
tema, excepção dos de algari smos e os das 31. No codigo numerico os numeros: 
figs. 1 e 6, correspondentes, respectiva- 1, 2, 3 e 4 representam respectiva-
mente, á Posição inicial e Codigo, inter- mente: In fantaria, cavalla ri a, artilha ria e 
romperá o effe ito deste ultimo sobre os engenhari a. 
numeros. 5 - Inimigo. 

23. O s igna l da fig. 5 actua rá n'uma 6 - Característi ca de numero cardinal. 
phrase numerica como ponto. Como este 7 - Idem de ord inal. c ~ 

gesto, e ntreta nto, s ignifiq unn9-ein-elr.....,_,.,...,.;om-+-- -, - E' uma in terrogação: .Pergunto .. . ?, 
MtNil\'ftRI ..l : 
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9 - Característica do numero fraccio­
nario. 

O - Signal de separação entre dois 
numeros quaesquer do Codigo. Sua inter­
calação só é dispensavel entre os numeros 
representativos das armas e do inimigo. 
Ex.: 51 (Infantaria inimiga) em vez de 501. 

(Continúa) 
Pompet.s Cavalcanti. 

1 ~ T enente 

ESTUDO SOBRE METRAlHADORAS 
CAPITULO I 

Principias fundamentaes de organisação 

C-Composição das unidades 
(Continuação) 

Como bem se poderá ver examinan­
do-as, ainda que perfunctoriamente, as com­
posições que attribuo ás unidades de me­
tralhadoras de infan taria são manifesta­
mente racionaes, pois apresentam as se­
guintes vantagens de importancia capital: 
1 ·~ a composição das secções dos bata lhões 
de caçadores está isenta de eiementos re­
conhecidamente dispensaveis, como pes­
soal de sallde, veterinaria e administrativa, 
carros de viveres, bagagens e forragens, 
material de reserva e outros, que deverão 
ficar directamente subordinados ao com­
mando do batalhão, segundo penso eu 
com o va lioso apoio do capitão Genipro ; 
2a a composição das companhias regimen­
taes, alem desta vantagem, apresenta a 
vantagem não menos consideravel de per­
mittir o funcci onámento das secções com 
os elementos indispensaveis para a sua 
acção, no caso de tornar-se necessario 
fazer acompanhar de metralhadoras um 
ou mais batalhões do regimento, designa­
dos para o desempenho de qualquer mis­
são especial; 3'~ uma e outra são relati­
vamente sobrias, o que, ali ás, é facilmente 
verificavel comparando-as com a composi­
ção actua l das unidades de metralhadoras 
de infantaria dos exercitas das principaes 
potencias extrangeiras, que vêm aba ixo 
relacionadas. 

Na Allemanha, as companhias regi­
mentaes (13: do respectivo regimento, como 
vimos) tem a seguinte composição, actual­
mer:.te : em pessoal, 1 capitão, 3 subalter­
r.·os (todoS" montados), li sargentos e equ i­
parados, 49 serventes e li conductores; 

em animal, 22 sol i pedes; em material, 
6 metralhadoras , 12.000 cartuchos por me­
tralhadora, 3 viaturas de munições, 1 carro 
de reserva de material, 1 cosinha de cam­
panha e 1 carro de bagagens e viveres. 

Na Austria, depois de proteladas e 
e por vezes renunciadas experiencias sobre 
metralhadoras, foi adaptada, em 1908, a 
metral hariora Schwarzlose, incorporando-se 
em todas as unidades de infantaria, secções 
desta arma com a seguinte comppsição: 
1 subalterno commandante, 3 graduados, 
1 artífice armeiro, 12 serventes, 1 orde­
nança, 15 conductores, 15 solipedes de 
carga, 2 metralhadoras e 10.000 cartuchos 
por metralhadora. 

Na França, conforme prescripção do 
regulamento de 19 de Julho de 1912 
existem dois typos de secção de metralha~ 
d~ras de infantaria: a secção do typo 
mr xto e a secção do typo alpino. 

A primeira tem a seguinte composição 
em pé de paz: 1 tenente commandante 
1 sargento, 2 cabos chefes de metralhado~ 
ras, 1 cabo commandante do escalão 
15 so ldados (sendo 2 apontadores, 4 rnu~ 
niciadores, 1 telemetrista, 1 armeiro, 2 tran ­
sportadores de munições, I ordenança e 
4 conductores) 4 solipedes de carga, 2 me­
trr. lhadoras, e 16.350 cartu chos por metra­
lhadúra. Em pé de guerra, são addiciona · 
dos aos elementos do pé de paz, 1 cabo, 
chefe de carro, 1 commandante do trem de 
combate, 9 soldados (sendo 2 transporta-. 
dores de munições e 7 conductores), 5 so­
li pedes de carga e 4 de tiro. Na secção 
do typo alpino, o carro de munições é 
substituído por seis cargas a dorso, fi­
cando a secção com um municiamento 
total de 21.600 cartuchos. 

Na Inglaterra, cada batalhão de infan­
taria montada possue uma secção de me­
tralhadoras com a seguinte composição: 
1 tenente commandante, 1 sargento, 1 cabo, 
12 serventes, 8 conductores e 2 ord enan­
ças, 17 solipedes de sella e 1b de tiro, 2 
metralhadoras a 7.000 cartuchos. 

No Japão, as companhias reg imentaes 
de metralhadoras de infantaria tem a se­
ginte composição: 1 capitão ou tenente 
ajudante, 1 tenente ajudante, 6 sargentos 
chefes de metralhadora, 36 serventes, (6 ar­
meiros, 6 apontadores, 18 municiadores e 
6 transportadores de munições), 30 con­
ductores, 2 clarins e 1 ferrador, 2 solipe­
des de sella e 30 de carga, 6 metralhado~ 
r as e 9.600 cartuchos por metralhadora. j 
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Na Russia , cada grupo (komandy) re­
gimental tem a seguinte composição, em 
pé de guerra: I com mandante, 2 subal­
ternos, 6 sargentos, 2 artífices e 52 so l­
dados serventes e conductores, IO solipe­
des de sella e 24 de carga, 4 metralhado­
ras, 4 viaturas de munições, I carro de 
ferramenta e reserva de material, 1 forja 
e I carro de bagagens e viveres. Cada 
compa nhia russa tem, por consequencia, 
no effectivo maximo, para 2 secções u~ nu­
mero de homens quasi egual ao que consigno 
para 3 secções em identicas cond1cções. 

Em obediencia, ao menos ao methodo 
seguido no desenvolv imento deste traba lho, 
até a questão da repa rtição nas tropas de 
infantaria e cavallaria, das unidades de 
metralhadoras, pezar-me-ia a restricta obri­
gação de expor aqu i tambem a composi­
ção destas unidades ao exercito brasileiro, 
se tal commettimento me fosse perrnittido. 
Não o é, porém. 

A não ser o quadro das praças das 
referidas unidades no effectivo orçamenta­
rio de I 913, publicado no Boletim do Exer­
cito n. 26 I , de 28 de Fevereiro, do mesmo 
anno, nenhum outro quadro, até agora, foi 
mandado adaptar regula mentarmente, em­
bora o nosso Estado-Maior o tenha orga­
ni sado, em que se descriminem numere 
de officiaes combatentes e não combaten­
tes, effectivo maxi mo e normal de praças 
e designação de funcções, numero de soli­
pedes, numero e especie de viaturas, do­
tação de munições por metralhadoras, quan­
tidade e q ua lidade de ferramenta de sapa 
necessaria, etc. 

Entre as unidades de metralhadoras 
do Brazil, isto é, en tre as companhias au­
tonomas, porque, desgraçadamente, as se­
cções dos nossos batalhões de caçadores 
não lograra m a ventura de nascer, conti­
núa a reinar a mai s accentuada disseme­
lhança. Umas têm direi to a medico, outras 
não o tem; em umas a existencia de ve­
!erinario é um facto, em outras é um 
Ideal; umas têm maio r, outras menor nu­
mero de sol i pedes; em conclusão, as nos­
sas companhias de metra lhadoras de 3 se­
Cções de 3 metralhadoras pela lei n. I860 
de 4 de j ane iro de I 908 e de 4 secções 
de 2 metralhadoras pelo Boletim do Exer­
Ci_!o seguem a regra geral de desorganisa­
Çao das nossas forças de terra e mar. No 
Proprio armamento existe desigualdade de 
modelos dentro de uma mesma unidade, 
Como acontece com a 5" companhia de 

metralhadoras, na qu ; estão 
providas de metralha... n mo-
delo I908 (reparo tripé, a quarta 
de metralhadoras igualmente Maxim, mas 
de reparo padiola ou modelo de I 905, 
decorrendo desse facto originalíssimo, gra­
ves impecilhos ao trabalho dos officiaes, 
como tive occasião de verificar pessoal­
mente quando fui encarregado de Ç>rgani­
sar e instruir a referida companhia. 

Fazendo votos, pois, por que o destino 
se amercie de nossas forças arn~adas tanto 
quanto dellas se apiedam aquelles que ve­
ramente as amam e nada podem conse­
guir em seu favor, dou por terminado o 
estudo dessa questão relativa á composi­
ção das unidades de metralhadoras de in­
fantaria e transporto-me á constituição dos 
pelotões de metralhadoras portateis de ca­
vallaria. 

b) Metralhadoras de cavallaria.-Cada 
pelotão de metralhadoras portateis ou fuzis­
metralhadoras de cavallaria, que constará 
de duas secções nos regimentos de 4 es­
quad rões, deverá ter, no effectivo maximo, 
o seguinte pessoal: I primeiro e 2 segun­
dos tenentes, 2 segundos sargentos, 4 ca­
bos, 4 anspeçadas e 23 soldados. O pri­
meiro e os segundos tenentes, os segun­
dos sargentos, os cabos e os anspeçadas 
desempenharão as funcções estabelecidas 
para eguaes postos nas secções de metra­
lhadoras dos batalhões de caçadores. Dos 
soldados tirar· se-ão: 4 municiadores, 4 
transportadores de munições, 2 armeiros, 
3 ordenanças para os officiaes, 2 condu­
ctores dos solipedes destinados ao tran­
sporte dos fuzis-metralhadoras e 8 condu­
ctures dos solipedes destinados ao tran­
sporte das munições. 

No effectivo normal, os pelotões de 
fuzis-metralhadoras serão reduzidos dos 
transportadores de munições, dos soldados 
ordenanças e de 4 conductores de solipe­
des de munições. 

No effedivo minimo, o pessoal dos 
pelotões de fuzis-metralhadoras, tomado no 
effectivo maximo, soffrerá a reducção de 
2 municiadores, cujas funcções serão des­
empenhadas, nos exercícios, pelos armei­
ros, dos transportadores de munições, dos 
soldados ordenanças e de 6 soldados condu­
dores de solipedes cargeiros de munições. 

Os solipedes necessarios á organisa­
ção de cada pelotão, são, no effecti v o rra­
ximo, em numero de quarenta e seis, 36 de­
sella para o pessoal e 10 de carga éf 
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dorso, destinados ao transporte das armas 
e material correspondente e ao transporte 
de munições. _ 

No effectivo normal, os solipedes serao 
diminuídos de 9 de sella e 4 de ca rga. 

No effectivo mínimo, os solipedes .dos 
pelotões de fuzis metralhadores, conside­
rados no effectivo maximo, soffrerão a redu­
cção de 13 de sella e 8 de carga. 

Quanto a material, os pelotões de 
fuzis-metralhadoras deverão ter, excepção 
feita do material não especial: 4 fuzis-me­
tralhadoras, correspondendo 2 a cada se­
cção, pelos motivos expostos para as se­
cções de metralhadoras de infantaria, acom­
panhados de material respectivo, como se­
jam canos sobresalentes, ferramentas, co­
fres ou bolsas de munições, etc., com­
tanto que estejam estes fuzis revesti­
dos das mesmas qualidades de uma ver­
dadeira metralhadora, quer dizer rustici­
dade, simplicidade, grande rapidez de tiro, 
robustez de orgãos proporcional aos es­
forços a empregar e providas de um ap­
pare!ho de rontaria que lhes dê a justeza 
de hro indispensavel como o do fuzil-me­
tralhadora Hotchkiss, por exemplo; 32.000 
cartuchos, ou sejam 8.000 por fuzil-metra­
lhadora, dotação de cartuchos que julgo 
se_r sufficiente, se bem que inferior á que 
~01 estabelecida para as metralhadoras de 
mfantaria, por ser a rapidez de tiro da­
qu~llas armas, em geral, inferior á destas 
ulhmas e attendendo á difficuldade de 
transporte; 2 telemetros, 3 arreiamentos 
para solipedes, montada dos officiaes, 2 ar­
reiamentos para as montadas dos segun­
dos sargentos, 31 arreiamentos para as 
montadas dos cabos, dos anspeçadas e 
da_s dem_ais praças, com dispositivo appro­
pnado a conducção de bolsas de muni­
ções, 8 arreiamentos destinados ao tran­
sporte do resto das munições e 2 arreia­
~entos destinados ao transporte dos fu­
ZIS-metralhadoras, que será feito em sus­
pensão horizontal bi-lateral, isto é, collo­
cando cada fuzil em um dos lados da can­
galha. 

A preferencia dada a este systema de 
trar.sporte em detrimento do transporte em 
suspensão vertical unilateral, usado em 
alguns paizes onde se acha adaptado o 
fuzil-metralhadora Madsen ou Rexer, é in­
te iramente justa, porquanto dos inconve­
nie J? tes deste ultimo systema de transporte 
já a experiencia da guerra, e não expe­
rfencias de paz, adrede preparadas pelo 

interesse de mercadores ambiciosos, nos 
falou pela palavra auctorisada do capitão 
Golochtchanno. Este official, que comman­
dou durante os ultimos mezes da guerra 
russo-japoneza um destacamento de fuzis­
metralhadoras systema Rexer, adstricto ao 
11 ~ regimento de cossacos de Orenburgo, 
assim se exprime relativamente ao tran­
sporte em suspensão unilateral, em um re­
latorio que publicou no Monitor da escola 
de tiro dos o{ficiaes : «O modo de tran­
sporte não se mostrou perfeitamente pra­
tico ... O lado direito da albarda, em que 
se encontrava a metralhadora, premia mais 
forteme>nte o dorso do cavallo e occasio­
nava ferimentos, como tive opportunidade 
de observar durante as marchas. >> 

Como se vê claramente, a composição 
de pelotões de fuzis-metralhadoras de ca­
vallaria, que apresento, está revestida das 
mesmas vantagens características que fica­
ram assignaladas para as unidades de me­
tralhadoras de infantaria. 

Encarando-a do ponto de vista da 
sobriedade em pessoal, eu sei perfeita­
mente que ell:-~, como aliás a de infanta­
ria, poderia ser _:nais sobria_ ainda. Mas, 
sobre essa questao de effect1vo, eu penso 
como um tenente de Dragões francez, que 
fôra consultado pelo capitão jules Ces­
bron Lavan. «Se não ser muito prodigo, 
disse aquelle official, constitue um de ver, 
vistas as causas pelo lado hyppico. não 
se mostrar excessivamente avarento é tam­
bem um dever, vistas as causas pelo lado 
guerreiro; pois, o facto de baixar alem do 
numero strictamente necessario traria, como 
consequencia fatal, a inutilisação e sem 
demora o anniquilamento da metralhadora. 
A reducção exagerada do pessoal, redu­
cção que crescerá com as perdas em callt­
panha», e que crescerá consideravel mente, 
accrescento eu, por estar o facto confir­
mado pela guerra russo-japoneza, «deve 
ser considerada incompatível com a obri­
gação de assegurar o serv_iço e o reap~ro­
visionamento, póde-se d1zer automat1co, 
durante a acção, as mudanças rapidas de 
posições do material, e eventualmente a 
sua retirada tanto mais prompta quanto 
mais se tive;. avançado e o exposto mais. 
Os guarda-cavallos, transportadores de mu­
nições, não são um luxo inutil. Elles con­
stituem uma reserva de atiradores, serven­
tes, etc... na qual se irá buscar, logo 
que se produzam claros-ajudantes, ~e­

forços, simples comparsas que poderao 
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ser chamados, desde o começo da · acção, 
a representar os principaç;s papeis». 

O numero de so lipedes, igualmente, 
poderia ser bem inferior ao que prescrevo, 
ou diminu indo a dotação de munições ou 
estabelecendo que o transporte destas, ao 
envez de ser a dorso, fosse feito, e m 
grande parte, em viaturas appropriadas, 
conforme estabelece o Projecto paw orga­
nisação de unidades de juzil-metralfladora 
Madsen no exercito Brazileiro, o que tra· 
ria diminuição de pessoal. 

Reduzir, po rém, a dotação de muni­
ções não me seria admissivel, sem com­
metter lamentavel incoherencia, e grave 
erro, em fac e de exemplos dados, sobre­
tudo pelos fuzis-m etralhadoras do general 
Samsonoff ; recorrer ao segundo expediente 
seria, a meu ve r, ou preparar a inaptidão 
da cavallaria o u a dos fuzis-metra lhadoras 
para o desempenho das multiplas missões 
que lhes incumbem na guerra. A cavalla­
ria se tornaria inapta para o desempenho 
dos serviços que lhe competem, em se 
resolvendo, o que seria irrisorio e alta­
mente quixotesco , a não d esaferrar-se das 
viaturas de munições dos seus fu zis-me­
tralhadoras, e lemento de todo incompati­
vel, principalmente e m terrenos accidentados 
e cobertos, com a sua necessaria mobili­
dade, os fuzis-metralhadoras nem sempre 
ficariam em condições de prestar o apoio 
que é mistér e justo exigir delles, se 
os regimentos a que estivessem incor­
porados, buscando tirar o maximo ren­
dimento da sua admiravel rapidez e em 
lucta permaneute, as avistassem, no tur­
bilhão de seus lances imponentes, com 
as munições, relativamente reduzidas, que 
transportam as suas guarnições, abando­
nando á morosidade do trem regimental 
as suas viaturas. Entretanto, sendo bem 
possível que nesta, como em outras mui­
tas questões tratadas e por tratar no pre­
sente estudo, cu me a fa s te d a razão, deixo 
aos mais competentes o encargo de melhor 
esclarecei-as, para bem do nosso Exercito. 

Relativa men te ao numero de fu zis-me­
tralhadoras , julgo suffic1cnte o que foi 
consignado até que as licções das guerras 
nos venha m indicar, nes te particular, o ca­
minho mais seguro a seguir. 

Na Allemanha, os destacamentos de 
metralhadoras de cavallaria, administrati­
va mente subordinados aos batalhões de 
caçadores, tê m a seguinte com posição: em 

essoal l capitão çommandailj:Ld_Q_çlesta-

camento, 3 subalternos commandantes de 
secção, 1 primeiro sargento commandante 
do escalão, 14 officiaes inferiores (incluin­
do 1 artífice e 1 enfermeiro), 1 clarim, 
36 serventes e 28 conductores; em ani­
mal, 20 cavallos de sella e 50 de tiro; 
em material, 6 metralhadoras, 3 carros de 
munições, 2 carros de reserva de material, 
1 carro de forragens, todos a 2 parelhas 
e 1 carro de bagag·~ns e viveres a 1 pa­
relha e I4.500 cartuchos por metralha­
dora. 

Na Austria, as secções de metralhado­
ras de cavallaíia têm a seguiute composi­
ção: 1 capitão commandante, 2 subalter­
nos, 1 primeiro sargento, 2 segundos sar­
gentos, 1 provisor, 7 graduados (3 briga­
deiros e 4 chefes de patrulha) 25 solda­
dos montados, 1 clarim, 3 artífices (sellei ­
ro, armeiro, serralheiro), 3 ordenanças, 
I4 soldados a pé, 57 solipedes, 4 metra­
lhadoras e 15.000 cartuchos por me tra­
lhadora. 

Na Inglate rra , cada secção, adstricta á 
cava lla ria, tem a seguinte composiç5:o: 
1 subalterno commandante, 1 sargento, 
1 cabo, 6 soldados serventes, 3 ordenan­
ças, 6 soldados conductores, 21 so lipedes, 
2 metralhadoras, 2 carros de munições, 
1 carro de sobresalentes, 1 carro de forja, 
forragens e viveres, 20.500 cartuchos por 
metralhadora, sendo 3.500 transpo rtados 
na viatura-reparo e I7.000 no carro de 
munições. 

No Japão, os destacamentos, adstrictos 
ás bri gadas de cavallaria, têm a seg uinte 
composição: I capitão commandante, 2 te­
nentes commandantes de secção (a 4 me­
tra lhadoras), 8 sargentos chefes de metra­
lhadoras, 48 serventes, 48 conductores, 2 
clarins, 2 ferradores, I17 solipedes d e 
sella e 40 de carga a dorso, 8 metralha­
doras, correspondendo quatro destas a rma s 
a cada regimento, e 9.600 cartuchos por 
metralhadora, transportados em 4 solipedes 
de carga a dorso. 

Na Suissa, as companhias de metra ­
lhadoras, que são divididas em dois pelo­
tões e fazem pa rte das brigadas de caval­
laria, têm ·a seguinte composição : 1 capi­
tão, 5 subalternos, 7 sargentos, 8 cabos 
chefes de metralhadoras, 24 serventes (apo n­
tadores, mun iciadores e ajudantes), 2 ca­
bos, 34 so ldados de reserva, 24 condu­
dores, I armeiro, 1 selleiro, I clarim ae 2 
ferradores, 1I5 solipedes de st: ll a, 38 de 
tiro e carga a dorso, 8 metra lhadora<»s , 
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9.500 cartuchos por metralhadora, segundo 
Steiger, ou 11.760, segundo Lemant, 4 car­
ros de munições, 1 carro de bagagens e 
viveres 1 forja com cosinha rolante. 

No Brazil, as unidades de metralha­
doras de cavallaria não têm existencia 
real. Como as secções de metralhadoras 
dos batalhões de caçadores e como mui­
tas outras cousas mais, ellas existem tão 
sómente na trama enganadora dos qua­
dros e boletins. 

Aspirante João Pereira de Oliveira. 
(Da I a Companhia de Metralhadoras) 

NOTA.- Na pagina 361 (n . 11), 20'~ linha a 
contar de baixo, onde está 4.700, deve ser 27.000. 

Diccionorio Militar 

Faz-se muito sentir na l itteratura militar de 
nossa Jingua a falta de um diccionario. Entretanto 
é uma lacuna facil de preencher e ninguem melhor 
do que os officiaes do nucleo mantenedor desta 
revista poderá coustituir-se o centro de conver­
gencia de esforços que nesse sentido devem fa­
zer todos quantos se interessam por essa questão 
de urgente solução e tã0 adiada sempre. 

Parece-me que em tempo realmente curto e 
com uma grande perfeição re lati va, esse t rabalho 
distribuído convenientemente por secções que se 
pódem tornar pouco onerosas e submettido a um 
systema de invariavel convergencia, póde attingi r 
á realisação almejada e ser capaz de facilitar 
muito o aperfeiçoamento dos con hecimentos pro­
fissionaes dos nossos officiaes e praças. 

Um tal diccionario, para ser verdad ei ramente 
util , não se deve limitar ao esclarecimento resu­
mido da significação de cada termo; mas ao con­
trario, deve condensar em uma obra com cuidado 
organ isada, a linguagem militar tal como anda 
desenvolv idamente explicada em var ias obras, e 
mesmo as expressões habituaes ás classes arma­
das na vida dos quarteis e dos campos. 

Ha ainda a notar que expressões technicas 
são ::::onservadas em língua extranha, sendo certa­
mente melhor terem ellas traducçào ve rnacula, e 
que certos vocab ulos, hoje antiquados, pódem 
revi ver, attribuindo-se-lhes significação de mais 
actualidade. Creio que, em certos casos, esta 
adaptação virá diminuir o trabalho de uma tra­
duCyâO bem feita que as expressões estrangeiras 
;·equerem. <-

• Al~m disso são couservadas certas denomi-

·== = = )I 

nações da linguagem oral que na escrip ta desap­
pareceram já, como sejam: brigada (sargento aju· 
dante), livro mestre, etc., etc. 

No meu pensamento não se deve exclui r 
mesmo as expressões pitorescas, famil iares ás 
classes armadas, uma vez que el las sejam julga­
das dignas d' isso. 

Quanto á maneira de obter no menor tempo 
possível um exten so vocabulario, julgo que A D e­
j eza Nacional ganharia adaptando este programrna : 

I ? di vidir o trabalho por classes e armas; 
2? nomear em cada unidade uma pequena com­

missão, designando attribuições ; 
3~ proceder do mesmo modo em relação a todo 

serv!ço de natureza militar de terra e mar ; 
4'.' acceitar o concurso expontaneo de quem quer 

que seja. 
A revista reservar ia espaço em seus numeras 

para publicar - não desde logo o lexico pro­
posto - mas o v ocabular io, simplesmente, corno 
um indice que facilitará a organi sação definitiva 
do trabalho. 

A fórrna final seria da redacção d' A Dej eza 
Nacional, a menos que ell a preferisse firmar a 
responsabilidade indi vidual do contribuinte litte­
rario, o que póde convir algumas vezes. 

Vem a proposi to ci tar um caso interessante. 
Nicoláo Estévanes é o autor de um pequeno díc­
cionar_io mi litar em hespan hol, co ntendo um vo­
cabulario nessa l íngua, em francez e em al lemão. 

A sua linguagem é por vezes imaginosa e 
verdadeiramente inesperada em uma obra de tal 
natureza. Como exemplo cito aqui duas passagens. 

No artigo "Burgués" diz elle : 

" Todo lo que no es militar y paga o debe 
pagar contribuci on. Este nombre no es un gali­
cismo como algunos creen; es dei más cast izo c 
perfecto castellano. - El burgués acaudalado es 
enemigo natura l e irreconciliable dei Ejército, 
aunque lo aclama en ocasiones críticas ; eminen­
temente muclable y to rnadi zo, pide unas veces In 
supresion de los ejércitos y la paz uni versal, 
otras el servicio universal y obligatorio excepto 
para sus llijos. No t iene más icl eales que el cupon 
y el dividendo ; es un cancer social " . 

Quando define "Cazadores" , depois de algu­
mas considerações diz: "mejor que tod os el de 
guerrilieros ser ia más apropriado que el ele caza­
dores; la guerra no es ni clebe ser una caceria. 
Dejando aparte la cuestion de nombre, lo ind is­
cut ible es la necessiclacl ele tener tropas liger as, 
tanto de cabal leria como ele infan teria; siemprc 
han ex ist ido, y ex istirán mientras cluren los ejér· 
citos que, por los trazos, han ele durar todav í3 
una buena temporada." 

Essa maneira ele esplanar a significação dt' 

vocabulos é tão particular a um estylo que, num 
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diccionario organi sa do com o concurso de todos 
systematizado sob a d irecção de alguns, só se 
comprehender ia a sua ad opçào com a responsa­
bilidade pessoal de uma assignatura. 

A hi fi ca uma idéa a desenvolve r e que de ha 
muito me volta frequentemente ao espír ito. Ao 
que acabo de propôr só resta accrescentar que 
seria conve niente j untar a cada novo termo em 
nossa língua o term o est rangeiro até hoj e em-

pregad o. Tenente Berrêdo 
Fortaleza do lmb uhy. 

O jogo da guerra entre nós 
Com o t i tulo supra o nosso dist incto cama­

rada Sr. tenente Bar boza M onteiro escreveu em 
o numer o anteri or desta r evista a:gumas obser­
vações perfeitamente justi ficaveis e j usti ficadas, 
outras injustificaveis, e i nj ustificadas e ainda 
outras !tt1llillosal/lell /e verdadeiras . 

Entre as ultimas salientarei a seguinte : «im­
põe-se, portanto, a uma t ur ma que se ini cia no 
jogo da guerra uma ser ie previa de problemas 
elementares». Peço I icença para subscrever com 
todo o enthusiasmo esta asserção, que representa 
uma v er dade axiomatica, e tambem para ponde­
rar que o nosso «Regulam ento para lnstn icção e 
Servi ço interno nos Corpos do Exe rcito» ada­
ptado em 1909, inst i tue no seu t i tul o 11 arts. 34, 
35, 37, 38, 40, 41, 42, 43 e 46, tudo quanto é 
necessario para que os offi ciaes se habil item na 
solução de problemas tact icos elernentares e mais 
do que elementa res. Isto é lei ha cinco annos. 

Portanto, nos corpos em que isto não se fez 
e existem officiaes que «mal sabem o regulamento 
da ar ma, porque di fficilmente l h ' o dão», segundo 
affirma o dist incto ca marada, não se cumpre ho­
nestamente o dever profi ssional. Alguns corpos 
ha, por ém , em que as p rescri pções dos artigos 
citados são cumpridas, ma is ou menos exacta­
mente, e eu tenho tid o a g rande s2t isfaçào na 
reali sação de th emas de dupla acção sobre 
a car ta (abandonemos a errada denominação 
j og o da ;rue17•a), de entrar em contacto com jo­
vens officiaes que em poucos minutos demonstram 
perfeito co nhec imento ela pro fissão . 

E todos os nossos camaradas, si o titul o 11 
do nosso regulam ento fosse cumprido êom mais 
fidelidade, estar iam em co nd ições de t irar dos 
exer cíc ios de tact ica sobre a carta toda a effica­
cia mediata e immed iata, que esse methodo de 
instrucção co mpor ta. 

Rio1 25-9- 19 14. 

Major R. Seidl . 

d 

Reservistus orgentinos <*> Todo 
argent ino 

que demonstre, dent ro dos 20 dias subsequentes 
ao de sua incorporação ao exercito, ser capaz de 
preencher as condições 5'.' , 6'~ e 7~ do actual 
R egulamento de t iro, consumindo 20 cartuchos 
numa unica sessão, servirá apenas 3 mezes sob 
bandeiras. 

E is as ditas condições : 
5") Tiro a 350m. ; deitado, contr a um alvo de 

cabeça, em zonas. Deve conseguir fazer 4 im­
pactos. 

6") T i ro a 350 m. ; de joel hos, contra um 
alvo de cabeça, em zonas. Deve conseguir fazer 
4 impactos. 

C*) Do t ra balho sobre o serviço mílitar 'l>brigatorio, d 
Sr. Coronel Tasso Fragoso, cuja publirnçilo iniciamos ~I'' 
nosso ultimo numero. · 
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7•) Tiro a 350 m.; de pé, contra um al vo de 
cabeça, em zonas. Deve conseguir fazer 4 impactos. 

Esta prova é feita numa linha de tiro c pe­
rante uma commissão composta do commandante 
da companhia, do interessado e de dois offlciaes 
escolhidos pelo chefe do corpo. 

T odo reservista é obrigado na Argentina a 
concorrer a um polygno official de tiro, nos do­
mingos e dias feriados, (salvo se reside a mais 
de 20 kilometros de distancia) até cumprir annual­
mente estas condições: 

1° Exercido- Alvo de busto em zonas- Distancia 150 m. 
1 • serie (de 3 tiros) - deitado; nenhum tiro 

deve ser menor que 3. 
2~ serie (de 3 tiros)- de joelhos ; nenhnm 

tiro deve ser menor que 3. 
3• serie (de 3 tiros)- de pé ; nenhum tiro 

deve ser menor que 4. 
2~ Exercício - Alvo de cabeça em zonas- Distancia 250 m. 

. 1• serie (de 5 tiros)- deitado; deve-se obter 
4 1mpactos nas zonas. 

. 2~ serie (de 5 tiros)- de pe; deve-se obter 
4 Impactos nas zonas. 

3o Exercício- Alvo de cabeça em zonas - Distancia 350 m. 

b 
1~ ~s~rie (de 5 tiros)- de joelhos; devem-se 

0 ter J Impactos nas zonas. 
. 2a se ri e (de 5 t iros)- de pé; devem-se obter 

4 Impactos nas zonas. 

R Historiando a campanha de 1851-52 contra 
dosas, escreveu recentemente o capitão Beverina 

0 exercito argentino, estes conceitos severos' 
mas verdadeiros b d ' dad ' so re o mo o de recrutar sol-

b ?S naquelle tempo e nos dias de hoje· «E I 
go 

1
1erno determinaba anualmente el numer.o de 

rec utados con que debia · contribuir cada Estado 
~~~a completar los cuerpos de linea, procedien­
n· e despues à su sorteo hasta llenar el numero 
.Jado. (2) Los reclutados podian poner persoucro â ser exceptuados de! servicio mediante e! pag~ 
e ~00$. ~n caso contrario, debian servir durante 4 anos, SI~ recibir prima algu.na. 
. Este. SIStema enpleado para completar el Ejér­

ctto P: hnea b.rasileiro de aquella época muestra 
u.na faz muy 1nteresante respecto á la organiza­
CJ.O ~l, P~~s se asemeja ai sistema actual del m -­
~Jcw 11uüLa1' ob~':raLo1'io . Aun más: el Brasi l, que 
a la par de Ch1le e de nuestro pais ha sancio­
n~_do el sen;~cio 1!tilitm- ~bligaLo1'io usa, depués de 
mas de me.dJo SJ~Io, aun cuando màs perfeccio­
nado, el mtsmo stslema para redu/ar ste ejército. 

~n efecto, en la constitución de su ejército 
d.e ltnea entran, en primer término, los volunta­
nos ó enganchados, debiendose completar las 
V?cantes que éstos no alcancem a llenar, por me­
dJO dei sorteo entre los ciudadanos de! contingente 
de ese ai'lo. 

Sin embargo, desde que ha sido sancionada la 
ley de! ~ervicio militar obligatorio hasta el presente 
no ha Sido necesario recurrir ai sorleo para com­
p_Jetar ~I ~fectivo del Ejército ; condiciones espe­
ctales etn1cas y ventajas efectivas acordadas á los 

(~J Este procedimiento se presenta á nníltiplcs abusos, pues 
comunmente se recurria ai rned io de tomar para el servicio del 
ejército á aquellos indivíduos que han tenido que ver rnucho ó 
POEO com la justicia, obligándoseles á servir cn los cuerpos de 
Iinca como castigo, previa c:leclaración de qu ~ lo hacen por 

· propria volu.rtad, pues de otro modo se hubie ra faltado ai 
precepto constitucional que prohibia cl recrukuniento militar 
forzos o. 

voluntarios, influyen para que . el Ejército esté 
form ado exclu sivamente por estos ul ti mas, e que 
la ley del servicio mili ta r obligator io 110 sca mds 
que tm mito. 

Si bien es cierto que los indivíduos de tropa 
ai salir de las filas, pasan á engrosar la 1'escn •a de 
que se echará mano cuando haya que movi lizar el 
ejército, tambien es indudable que ese elemento ya 
instruido en el servicio mi l itar no será el mejor, 
pues está fuera de duda que los que tomam servi­
cios en el ejército como vo luntarios, lo hacen por­
que no pueden dedim r s11s ei/CI:r;ias d otra es.fera 
de la arlivídad lllllilalla: generalmente gente si11 
illstrucidll, si11 lmbajo y si11 amhicio11cs paso11a./es, 
que seguramente no j>11edc ser la jlor de La j>ob!n­
cidll llaúo11al, y que sólo lo hacen por amor á la 
gratificación pecuniaria que se les ofrece. 

En cambi o, la appl icación del se1'7Jicio militar 
obi~galorio , en qualquie1 a de sus formas y apli­
cado con equidad y j usticia ll eva á las fi las dei 
Ejército un elemento más conciente é instruido y 
se inspira en el verdadero concepto moderno de 
la Nación Armada. C~ ~ 

EXPEDIENTE f 

Com o 589 R. ele Caçadores, que vae fazer' 
parte da expedição militar enviada contra os 
janaticos do Contestado, segui o o Sr. 1 o tenente 
j . de Souza Rei s Netto, um dos redactores desta 
Revista. 

O nosso di stincto camarada foi um dos fun­
dadores d' A Dejeza Nacional, á qual tem prestado 
o concurso brilhante de seus esforços, sempre 
orientados para o engrandecimento do Exercito. 

* 
Estão esgottados os ns. I, 2, 4, 5, 7, 8 e 9· 
Os novos assignantes poderão obter os fas· 

ciculos do Griepenkerl a 400 réis e as cartas a 
500 réis. 

* 
Com este numero distribuímos o quinto ias· 

ciculo de Oriepenkerl e um quadro de signaes 
organisado pelo nosso dedicado companheiro Pom­
pêo Cavalcante. 

* 
Do balanço publ icado no fim deste numero 

face interna da capa, resal ta a preoccupação que 
nos domina de não fazermos da Revista uma 
fonte de lucros pessoaes. Desobedecemos até ao 
§ 2 dos Estatutos W pagina interna da capa) que 
manda reservar um terço do «lucro da Revista». 

Para adiantarmos de alguns mezes a encom­
menda das cartas de Griepenkerl, oito dos com­
panheiros do grupo mantenedor se cotisaram em 
abril, fornecendo um emprestimo á Revista. Tudo 
pois, tem sido fe ito em proveito dos prezados so: 
cios, os Srs. assignantes. E', portanto, do interesse 
proprio cada um fazer propaganda, tarefa relativa­
mente faci l porque nem mil assignantes temos ainda. 

A I ista de nossos representao tes está orga­
nisada de modo que uma simples inspecção deixa 
vêr quaes as corporações ainda não representa­
das n' A Deje:::a Nacional. 

Muito folgamos em que, raras excepções, 
todos vão compreh endendo que é imprescindivel 
a nossa exigencia formulada na ultima palavra de 
todos os nu meros: Pagamento ad~antado. 


